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 HYGIENE DAS ESCÓLAS. “me 0 

“Não ha assumpto « que. mereça mais seria À attenção dos 
- poderes. publicos do que'a educação da infancia, ; porque. 

“nenhum ha que affecte mais intimamente o bom estar 
moral e socialido paiz.. «o 

O grave, difficil e complexo. problema d da. educação; + tal . 
como é concebido na sociedade moderna, não: tem só em 

vista cultura intellectual e moral dá creança; mas: deys.. 
tambem áttender a seu desenvolvimento. physico,-pro-.. 

curar dirigil-o, corrigindo-lhe os defeitos, subtrahindo-o . 
ás causas. que embaraçam. O crescimento so exercicio | 

regular das' funcções physiológie com. o mesmo zelo 

com que procura esclarecer é - fortificar a: intelligen- 
ciae-a vontade, dé modo que. pelo: desenvolvi nento si- 

mulianego das faculdades physicas, moraes, e “intele- 

ctuaes, se consigao. objectivo. realda: pedagogia, tornar 

o individuo apto a utilisar todas as forçãs activas, do - 

corpo e do: espirito, + em seu proveito e em prol: da socie- 

“Como orgão o dai imprensá. À medica temos | agora, que. se 

pensa na reforma da instrucção primaria, e na constru». o 
ção de casas escolares, occasião opportuna para oc-. 

cupar-nos' desta materia, encarando-a. especialmente . 

por uma de suas faces, : que tem sido completamente 
descurada,—a educação physica, que deve Ser na actua-. | 

“lidade questão magna, urgente, e vital neste paiz em que 

a raça vae: Sensivelmente definhando, as condições | 
SERIE II--VOL. HI o as. 
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climatericas, baixando o nivel da actividade organica. 
vão gradualmente. atrophiando. ós fructos de cada gera, 
ção, e a falta absoluta de educação. physica deixará 

talvez reduzir-se. esta infeliz descendencia a uma do- 
gradação mesquinha, da especie humana. | 

te. gr ye problema, da educação. Pphysica, que. | 

paizes cultos tem merecido em todos os tempos o mais 

o sollicito empenho. dos profissionaes, vae passando n'es- 
te paiz em completo olvido; e temos visto com profundo 

pezar, quer nas reformas da instrucção, quer na escolha 

e construcção de casas escolares, menosprezados sem- 

pre os.mais' importantes preceitos da hyg iene, apézar 

“de estarera j já por demais: demonstrados os perniciosós 

“e insanaveis males, produzidos por essas escólas, assim 
construidas e organisadas cona preterição das indispene 

sáveis indicações | da sciencia.. : 

Fo Não: queremos: de. certo luxuosos edificios, como esses 

“que. existem na côrte, e que parecem antes. monumentós 

de vaidade. do. que escolas, onde as creanças dev em, coná 
a instrucção primaria, receber os primeiros influxos 

de sges sentimentos. de. simplicidade e “modestia; que 

gor tanto, cuidado Se devem cultivar nas almas tenras, 

Não queremos. essa ostentação inutileavêssa a todos 

pe ncipios de hygiene, de pedagogia e de moral; dese- 

jamos, sim, que a administração. provincial, esclarecida, 

e firme no proposito de realisar reformas uteis, não per+ 

amitta, que se construam para escolas publicas edificios 

aparatosos, de vistosas paredes e elegante architectura; 

nemquese remendem velhos palacêtes, uns é outros sem 

as regras d'hygiene, sem o ar puro, que é 0' pabulo da 

vida. desses debeis organismos, que-ahi vão buscar O 

pão do espirito; sema luz que os vivifica, sem o espaço 

fndispensavel ao exercicio; sem a gymhastica de que 

carecêm para o desenvolvimento da força muscular e 

organica. o : 

“ «O menino, diz um celebre educador, é uma planta. 

humana, Us tem necessidade antes de tudo de ar ede 
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sol para: crescer, “desenvoly er-se € expandir-se. Não o. 
conserveis portantoem salas. cuja capacidade seja insut 

ficiente,. ou em pateos fechados. de todos os lados por 

grandes muros é habitações, que impedem a renovação. 

da. massa, atmospherica. Que os edificios nos quaes se. 
quer reunir um certo. numero de creanças sejam rasga: 

“dos de numerosas janellas, afim de que possa reno- 
var-se 0 ar muitas vezes por dia; que sejam completa- 

mente de sembaraçados para quealuz che gue sem obsta- 

culo, eo ar ambiente soffra a influencia bénefica do calor 

     
  

  

    do sol, cercados de: áreas ou pateos cobertos. nos quae: o 

possam brincar a despeito. dostempo, ou pequenos, jar-. 

dins onde-vão trabalhar ou recreiar-se todas : as vezes 
que a estação» permittir. » A o 

— Foi inspirado n 'este: principio. que | o: penemertto é. ve- 

nerando. Frecbel, em: sua famosa instituição—jardins 

da infancia, reunio de. um modo engenhoso e-admiravel 

todas as. condições necessarias para O desenvolvimento. 

natural e progressivo das. faculdades physicas, moraes 

e intellectuaes desde os mais. tenros. annos; em todos os 

paizes civilisados a pedagogia tem procurado seguir as 

pegadas deste celebre: educador da. infancia, e quasi 

todas as cidades mais adiantadas contam já g grande nu- 
mero de estabelecim entos modelados. poresse admiravel 

systema. : 

: Os Estados-Unidos, a Inglaterra, a Allemanha, e espe- 
cialmente a Suecia, .a Noruega ce a Dinamarca teem feito - 

notaveis progressos neste sentido. Encantado do desen- 
volvimento que apresenta a insirucção publica n "estes. 

tres ultimos paizes, Hippeau, o illustre escriptor; s se €x- 

prime d'este modo: 
«O que deve-antes de tudo preoccupar os governos e 

particulares. que fundam escolas é a necessidade de 

eonstruil- as de modo. que reunarm: tudo quanto possa 

assegurar obem.estar e a saúde dos meninos. Póde- 

+ G-Mppcau, An-teuçtion Pubique en Allemagne. À
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se dizer que: n este ponto todas as nações parece rivali- 
sarem. hoje em-zelo. A escolha do. lugar, à disposi- 

ção das salas destinadas ao ensino, os pateos, os jardins 
ou varandas cobertas para recreios, os systemas- de 

“ventilação, de iluminação, e cousa não úrenos impor- 
tante; a- forma das mezas, dos bancos, offerecem nu-. 
merosas variedades, e attestam até que ponto se pro= 

cura conformar tudo com as condições hygtenicas press 
criptas pela sciencia. » 

: Quando a experiencia recommenda com um rigor nun- 

ca demasiado,e semprelouvavel, a rigorosa observancia 
de todos os preceitos hygienicos nos estabelecimentos. 

d'esta ordem, é intoleravel para os nossos fóros de paiz 
“civilisado, que ao envez do que praticam as nações 

cultas, não permittindo que nenhuma escola se installe 

sem que a autoridade saniteria respectiva: declare seo 

edificio satisfaz ás condições hygienicas exigidas para 
esse fim, entre nós se abram escolas e collegios, exter- 
natos e internatos, sem que nem os directores, nem as. 

autoridades se preoceupem com estas exigencias. Ne- 

nhtima-condemnação será-bastante para verberar o pro- - 

cedimento d'estes educadores da infancia, que assim-se 
mostram ignorantes do valor de sua elevada missão, e 

“da terrivel responsabilidade ares peza sobre seus hom-+ 

- bros. º 

" Abhivemos.n'essas escolas as. creanças aselomeradas 
em numero muitas vezes excessivamente superior á ca- 

pacidade hygienica das salas, condemiadas . durante 

— longas horas a uma immobilidade systematica, mal sen- 

“tadas, coactas em todos os movimentos, forçadas a ler, 

embora sem luz sufficiente, sô por um esforço detensãa 

ocular que lhes causará mais tarde a myopia; ahi as 
“vemos, lutando contra o torpor que produz o alto grão 

“da temperatura, e lutando debalde, n'esse esforço mental 

“constante e prolongado, emque a intelligenctia perde sua 

vivacidade; exhaurindo-se precocemente n'essa tensão 

cerebral exagerada e-diuturna, que pode determinar um
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estado mórbido, e em que as-mantém o estimulo do brio; 
a-esperança do premio, eo têmor docastigo, aguilhõa- 
dos constantemente. pelo zelo ignorante do cruel peda- 
gogo, que quer arrancar ás. miseras ecreanças o credito 
para sua bolsa; torturando-as n'esse molde. estreito de 
suas conveniencias, desvelando-se n'essa educação'ho- 
micida, como -eloquentemente a denominou Laprade; 
em" que pretende- infundir-lhes u uma instrueção que as 
opprime. o És 

“Emvez de se prepararem para seus futuros destinos, 

desenvolvendo as faculdades. physicas, moraes e intel- 

lectuaes, estas infelizes creânças, que estavam talvez 
fadadas a brilhante porvir, estiolam-se- como as flores 

que vivem sem ar e sem luz; e dos collegios, onde 
deviam os mestres aprimorar-lhes os dotes d'alma, e 
desenvolver-lhes a actividade do corpo, saheim atrophia- 
das no physico, pasmadas no espirito, debeis nas forças; 
como-timidas n'essas energias d'alma, que inspiram as 

nobres ambições da mocidade, desanimadas d'esses im- 
petos admiraveis, donde prorompem as generosas as- 

pirações, que:sempre distinguiram a juventude: nas 
epocas. de florescimento dos grandes povos: a 

- Este -systema de educação não: conseguirá.-senão 
transformar: os meninos em pequenos homens, de cere- 

bro entorpecido e respiração curta, ideias estreitas..e 

sentimentos concentrados e egoistas, ineptos naintelli- 
gencia e incapazes no physico para toda a sorte: de tras 
alhos. Serão homens para as sinecuras. doe 

- Felizes as -creanças cujo espirito naturalmente é ener- 
gicoe vivazreage contra esta tyrannia dos pedagogos, 

“desafogando-se por momentos d'essa pressão abafadora! . 
"E doloroso pensar que o futuro do: paiz, a esperança: 

e as glorias da nação hão de sahir d'essas escólas da 

“infancia, onde nos gela. o desanimo ao. contemplar.às 
creanças palidas e aterradas, contrahidas-ao duro sup- 
-plício duma posição que as tortura, vicia e adoenta, e 

-condemnadas a um esforço intellectual, a uma attenção
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sustentada, superior á capacidade mental: da, sum 

edade; e ainda demais, respirando um ar impuro, por-. 

que não é facilmente renovado, corrupto porque. satu-. 

ra-se dos germens morbigenos das exhalações Orga-. 

nicas dos corpos ahi accumulados, e dos ferconos: 
muitas vezes insalubres da visinhança. 

E assim se sacrificam não sô o presente como o fu-. 

turo, pois com estas victimas amiquila-se também a: 

esperança de que nas gerações vindouras renasça Mo 

virilidade e energia que distinguiram os nossos ante- 

passados, porque a prole vae herdando e apurando os- 
vicios no desenvolvimento physico, a indolencia e a- 

pathia nas. qualidades moraes; e todãa descendencia: 

será afinal constituida por esses iypos, Já communs,. 

de organisações mesquinhas.e decadentes, que parecem; 

gastas antes mesmo. da juventude, é decrepitas maul 
chegam à virilidade. 

Contra este pessimo 'systema de educação, ou antes. 

contra esta ausencia absoluta de educação: physica,. 
quasi geral em nosso Paiz, é tempo de clamar e clamar- 

bem alto. 

Desenrolar o quadro das graves afecções morbidas, 
de que são causa as escolas em que são menospre- 

zadas as severas indicações da hygiene, seria talvez. 
attrahir-lhes o horror das familias, ou despertar pre- 

venções . em alguns casos exageradas; urge, porem, 
chamar a attenção dos, poderes competentes para esté 

assumpto, e fal-o hemos. com a franqueza que exige. a. 
sciencia. | 
Basta a autoridade e e o prestigio dum nome venerado 

em todo o mundo ilustrado, para mostrar a importan- 

cia d'essas causas, que teem sido bem estudadas: mo- 

dernamente em todos os paizes, que se dedicam com. 

profundeza e criterio á educação da infancia. Encarre- 

gado -pelo ministerio da instrucção publica de estudar: 

certas influencias nocivas das escolas: sobre a saúde-dos 

- alumnos, o ilustre professor Virchow apresentou em.
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a8ão seu relatorio, mostrando que além dos effeitos pres 

q udiciaes aos olhos «produzindo em grande escala a myo- 

“pia, como recentemente teem demonstrado com: exube- 

rancia Cohn, Erismann, Vv. Reuss, Ritzmann, é outros, 'as . 

escolas são tambem causas:—1.º de congestões cephali- 

cas, devidas à diuturna posição sedentaria, nos bancos : 

idas aulas, com os, movimentos. respiratorios incomple- 

tos, e simultaneo esforço mental intenso, cujas conse 

-quencias são às cephalalgias, a epistaxis, “etc; 4— eºde 

-curvaduras anormaes da espinha, das quaes a scoliose 

'é mais frequente, e tem sido considerada pelos patholo- 

gistas como desenvolvimento morbido da edade escolar, 

e a proposito o distincto professor Virchow chama a: at 

tenção para a forma e disposição dos bancos dos: alum 

nos, e paraa anecessidade da gymnastica afim de prevenir 

«estes defeitos de conformação; 8.º “da phihysica, para. 

“cuja origem e desenvolvimento, concorrem tambem 'as 

escolas, pela má qualidade do ar, pelos resfriamentos, 

pelo pô, e pelo embaraço à respiração, “devido 4 posição 

-sedentaria demorada; —4. o de dyspepsias e irritações 

«dos orgãos genito- -urinarios, devidas ao embaraço que 

produz esta posição na circulação abdominal;- —5. o. º finale 

mente, de molestias- contagiosas, * 

Por esta enumeração das afecções que resultam. do 

complexo. de causas reunidas nas escolas, comprehen= 

de-se facilmente que entre nós, pelas cóndições clima- 

iericas em que. vivemos, as mais efficazmente nocivas 

dessas causas geraes, as que dependem da insuffici- 

- encia ou viciação do ar, e da immobilidade prolongada. 

dos alumnos, devem influir mais severamente sobre a 

saude d'ellés, do que nº esses outros paizes de climas 

temperados ou frios, em que aliás se procura com 1 todo 

o empenho combatel-as. 

A physiologia nos indica terminantemente que o“ar 

puro e 9 exercicio são. ainda 1 mais necessarios ao des- 

“E Vinchow's Archiv, Vol, 45. PR RE o
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envolvimento phy sico no clima intertropical, pois é 

uma verdade incontestavel. que 0 org ganismo carece e. 

uma. provisão abundante de oxygênio para as funcções 

da respiração e nutrição , e quando esta provisão. é de= 

ficiente, está. claro que os processos de oxydação, ne- 

cessarios ás funcçoes de assimilação e desassimilação, 

que presidem à regeneração e desenvolvimento dos - 
tecidos, baixam da escala physiologica normal; eos 
elementos de tecidos imperfeitamente queimados, mal 

alaborados, insoluveis alguns para soffrerem a elimi- 
nação entre as materias excrementicias, ahi ficam 

no sangue ou nos orgãos, constituindo productos irri- 
tantes, materia amorpha ou depositos gordurosos, que | 

influem, uns desde logo sobre o temperamento e a con-. 

stituição dos individuos, tornando-os fracos, irritaveis 

e biliosos, outros sendo mais tarde as causas de. de- 

generações organicas, espacialmente do fsado, do« co- 

ração e dos vasos.. vie 

Nº'um clima como este, em que a deficiencia das oxy- 

dações organicas é causa de grande numero de moles-: 

tias, a boa ventilação nos edificios em que se reunem 
muitos individuos, é tanto mais necessaria, quanto: 

mais elevada a temperatura, conseguintemente menos 

intensas as oxydações organicas pela acção compensa- 

dora do calor externo, mais rarefeito o ar, e menos: 

abundante a provisão de oxygenio. 
Nas creanças, que carecem de maior quantidade rela- 

tiva de oxygenio, não so para os processos de nutrição . 
como para o crescimento dos orgãos, 0 effeito nocivo. 

desta provisão insufficiente deve ser extraordinario, so- 

bretudo nas salas das escolas, em que estão agglomera- 

das sob a influencia deprimente duma alta temperatura, 
“privadas do exercício que estimula as funcçõesorganicas, . 

facilita aoxy dação e eliminação dostecidos gastos; e coa .. 

ctasaté nos movimentos respiratorios, preliminares in- 
dispensaveis da hematose pulmonar. Estês entes debeis, . 

que reclamam a protecção da sociedade, e o mais dedi-
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cado zelo dá hygiene; ahi ficam longas notas se. enve- 

nenando lentamente pelo acido carbonico, € sobre-car- 

regando-se desses elementos, que deveriam ser quei- 

imados é eliminados, porque são nocivos á economia, € 
vão tornal-os morbidos, irritaveis e' prematuramente É 

gastos; e aquelles que atravessarem este vestibulo do 
temiterio, que para muitos é a escola, levarão muita vez 

comsigo o germen da morte-ou dé soffvimentos inevita-. 
veis para uma vida inteira. 

“- Nos cóllegios ou internatôs é ainda mais accentuado: 
esta falta de hygiene, especialmente nos dormitorios e 

salões d'estudo. Condémnados á immobilidade durante. 
Jongas horas, e sob um calor oppressivo, nesses salões 
mal ventilados, e cuja iluminação artificial lhes rouba. 

ainda mais o ar de que carecem, os meninos desses. 

collegios são physiologicamente edúcados, com. exce- 
pção da: dieta, que é menos generosa, como em. Stras- , 

burgo os gansos, 20s quaes se eng gorda. o figado para 

fazer pasteis. 

GIRURGIA 

CASOS DE POLYPO FIBROIDE DO UTERO. 

Pelo Dr. J. L. Paterson 

- No decurso do ânno de 1877 observei quatro casos de. 

polypo fibroide do utero, na historia dos quaes ha al-. 

guns Pontos que podem ter interesse para outros colle- 
gas. o 

1—Q primeiro caso foi o de uma senhora, que dei uma, 

provincia visinha veio consultar-me ácerca de frequen- 

tese abundantes hemorrhagias, das quaes soffrera du- 
SERIE [ILI—YOL. [1 "26
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rante os dez mezes precedentes. Attribuia a origem do 

seu mal'a uma longa e penosa jornada a cavallo, que ella 
“Sóra obrigada a fazer neo começo de um periodo mens- 

“trual, e sob a influencia de grande inquietação de espirito. 

Não tinha a doente completado ainda 49 annos; havia, 
“8 que enviuvára, e-tinha concebido quairo vezes, mas 

-só um dos filhos, o segundo, que actualmente conta. 18 

-annos, nascêra de tempo e vivo. Era bastante nutrida, e 
parecia de constituição robusta, embora estivesse um 

«tanto anemica por causa das frequentes perdas de san-. 
gue, quasi diarias, e em quantidade muito. mais avuliada 

nas. epochas menstruaes. o 

- Queixava-se de muitas dôres e peso na região do sa- . 

cro, as quaes augmentavam quando sentada, Tinha cons- 

tipação de-ventre e frequentes desejos de onrinar. 

- Pelo exame notou-se que o utero estava um tanto des- 

cido, retroverso, augmentado de volume, e comprimin- 

do a parte inferior do recto; 0 orifício eo conto estavany 

- SãOos,- 

Nada mais encontrando que desse rasão » da hemor- 

rhagia julguei-a devida à retroversão, dando causa a 

hypertrophia e congestão do corpo do utero. 

Prescrevi iodureto de potassio, laxativ os € perchlor ER 

reto de ferro, e, algum tempo depois, no começo de No- 

vembro de 1876, introduzi um pessario de Hodge. Com 

este consegui restituir nao utero a sua posição normal, 

assim como alliviar o peso e o incommodo aceusado na 

parte inferior do ventre, e o sentimento de pressão sobre 
o sacro eo recto. A hemorrhagia diminuiu tambem por - 

algum tempo, mas reappareceu peior do que nunca em 
principios de Dezembro; retirando o pessario, e proce- 

dendo anovo exame pareceu-me descobrir profundamen- 

te situada na cavidade do colo, um. lanto frouxo por 

causa do fluxo de sanguo, uma pequena exerescencia 

arredondada. 

Este diagnostico de polypo intra-uterino foi contir- 

mado pelo Dr. Silva Lima em 14 de Dezembro; e depóis
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de uma dilatação preliminar do collo com esponja pre- 
parada, que tornou evidente aquele juizo, e com 0 au- 

xilio do Dr. Pires Caldas, tentei infructiferamente, no dia: 

17, applicar o esmagador de corda de arame; o collo es- 

tava muito pouco dilatado, e o tumor muito alto, não se 
conseguindo passar-lhe o laço em cima. 

“Esta dilatação do-collo, entretanto, como eu esperava, 

facilitou mais: à descida. gradual do tumor, e depois do 

seguinte periodo menstrual éste processo estav a já tão 

- adiantado que decidisme de-novo-a tentar a operação. 

" Conseguintemenie, no dia 40 de Janeiro, tendo deixado. 
applicada na vespera a esponja preparada para. dilatar 

«quanto fosse possivel todo o -colto; ce ajudado pelos Drs. 

Silva Lima, Pires Caldas e Hall, passei a executal-a. 
A doente Toi coliocada na posição da talha; o ntero foi 

trazido para haixo, para ó lado do recto, por meio de 

pinças, processo de nenhum nodo facil nem agradavel 

para a doente nem para o operador, € então com hbas-. 

tante difficuldade, por se achar ainda dentro" do collo 

o equador da excrescorcia, passei sobre celta o laço de 

um. forte esmagador de arame, que serido apertado; 

escorregou para o pedículo, o qual foi em seguida lenta - 

“mente dividido. 
O timer-era do tamanho do um ovo. de gallinha, Não 

houve hemórrhagia durante à operação nem depois el- 
la, e dentro de 15 dias a docute voltou para a sua terra 

per feitamênte curada: 

H-—O segundo caso foi o de uma senhora do sal dest ta 
provincia, de 40 annos de idade, que por mais de um anno 

“soffrera de dóres continuas no utero, acompanhadas do 

frequentes c re petidas hemorrhagias. Fra mãe de cinco 

fiitos, tendo seis annoso mais novo. Parecia muito ane- 

mica e cachetica, mas comotinha soffrido muito de febre 

paludosa, e o marido, que a acompanhava, tinha pela 

mesma causa um aspecto ainda mais doentio, não se | 

deu-valor especial a esta circumstancia em rolaçã to 20 

diaguostico.
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-Como o poly. po estavajá em grande parte fóra doutero 

não foi precisa a dilatação previa do, colio, e em 24 de 

Março, com o auxilio. do Dr. Hall, colocada a paciente 
na-mesma posição da do precedente caso, foi applicado 

o esmagador de corda de arame, e lentamente dividido. 

o pedículo. Houve diminuta hemorrhagia logo depois da. 
operação, quefoi mais, dolorosa do-que a primeira. 

Como a hemorrhagia, apezar de leve, continuou. por: 

muitos dias, fiz novo exame, e-verifiquei que O polypo 

não tinha deixado reconhecer que no-collo. havia ulce- 

ração cancerosa, a qual suficientemente -explicava.a 

persistencia do. fluxo. de: sangue e a dôr accusada. no. 

acto.da operação. A doente voltou. pouco depois à sua 

terra, mas veio.ainda duas. vezes. á cidade, entretendo à 

van esperança de se lhe poder fazer alguma-cousa para. 

sustar o progresso. da outra molestia. Da ultima vez já 

o-septo recto-vaginal estava invadido, o que conside- 

ravelmente augmendava os soffrimentos. -. 

HI—O"tereeiro. caso foi o de uma senhora residente 

n resta cidade; contava tambem. 40 annos; era viuva desde. 

alguns, mas nunca tinha concebido: Havia mezes que 
-soffria de ligeira, mas. quasi constante metrorrhagia,. 

antes da qual, pelo espaço de annos, ella soffrêra de 
frequentes c fortissimos attaques hbystericos. 

“Pelo exame digital. encontrei um. polypo. alongado. 

oceupandos c excedendo o-collo- uterino. 

Alguns dias depois, em 10 de Novembro. procedi. á 

extracção do tumor, ajudado pelos:Drs.Hall eSilva Lima. 

A doente foi: collocada em posição semiprona, isto.é, dei- 

tada-sobre-o. lado esquerdo,mas.com o braço. correspon- 

dente voltado para traz, de modo que jazia sobre a parte- 

anterior do thorax, com a cóxa direita dobrada sobre a 
bacia, ca perna sobre-a. cóxa. o o 

Guiado pelo dedo indicador da mão. esquerda, mas 

sem previo abaixamento forçado do utero, passei sobre 

a polypo.o. laço de um pequeno: esmagador de corda de- 

axame, estando já de antemão dilatado o collo uterino.
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pór uma tenta de esponja, e dividi lentamente-o pedicu- - 
lo. Este, comquanto pequeno, não sendo o ttimior inteiro. 
maior-do quê as duas ultimas phallanges do dedo mini- 

mo, era, todavia, tão resistente que-a-haste do esmaga- 
dor vergou como um arco; receiando-cu que ella:se pár- 
tisse torci e arranquei o polypo-antes de completamen- 

te dividido o pediculo. A inserção era no-collo, ao nivek 

do orifício interno. Vo 

Houve, por alguns mezes-depois;e-ha ainda agora. 

uma tendencia a prolongar-se o fluxo catamenial:. 

“Todos os trez casos Precedentes occorreram emanu- 

lheres brancas: E 

IV—O quarto caso foi o de uma preta, que: tinha tam- 

bem.cerca de-40 annos, gozará sempr e de boa saude ne 
não. concebê "a nunca. Vs 

“Consultou-me em 11 de Novembro por causa de uma. 
leucorrhéa. alternando com. “amiudadas hemorrhagias, 

das quaes sofirêra durante os ultimos seis mezes;, Exa- 

minando-a encontrei a vagina occupada por um grande. 

polypo, cujo pediculo penotrava. Do: colo uterino” mem 

do alcance do dedo: 
“Alguns dias depois, ajudado. pelos: Drs. Hall e Silva 

Lima oxtrabi o tumor por meio de um forte esmagador. 
dé corda de arame. A applicação do esmagador foi exe- 
cutada com a maior facilidade. Estando a paciente na 

posição semiprona, é para, melhor conveniencia de ma- 
nipulação meste caso individual, deitada sobre o lado : 

direito, olaço-foi levado pelos dedos indicador e medio. 

da mão esquerda até à concavidade do sacro, atraz o 

roda do tumor; aóô apertar o laço, este escorregou para. 

o lado do pediculo, estando já o equador do polypo fóra. 

do orifício do collo. A divisão do pediculo durou 20 minu- 
tos. Depois de separado otumor houve alguma difficul- 

dade-em fazel-o passar pela vulva, sendo facilitado este 

processo com o auxilio da pressão de traz para diante 

exe "cida. pelo deito introduzido. no recto. O polypo era-do:
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MEDICINA 

MEMORIA SOBRE A DIARRHÍA DENOMINADA 

«DA COCHINCITNA » 

Pelo Dr. A. Normand 

da m tinha franceza 

( rraducção de ***3 

(Continuado do numero antecedente, p. 167) . 

. Marcha. Duração. — Ha apenas seis. mezes que 
possió , a noção importantissima da presença de um 

“verme na diarrhéa da Cochinchina, o que não me per- : 

anitte. tratar coin firmeza da marena parallela dos dous 

elementos que distingo, a infecção ea molestia. Posso 

dizer, entretanto, que vi o parasita existir ainda depois 
de tres annos de estada fóra da Cochinehina, co doente 

succumbir a uma entero-cotite. de manifestaç Ões ab- 

solutamente similhantes áquellas que indiquei como 

caracteristicas dos estados graves, 

Divido. actualmente os casos que sc apresentam à 

minha observação em tres grupos :o 1º comprehende 
os doentes de constituição intacta nos quaes. a infeceão 

parasitaria é já nulla ou pouco intensa; esses cu ram-se 

rapidamente: com o auxílio d'um pouco de hygiene ali- 
mentar; no 2.º colloco os que teem.o verme em grande 
copia ou que teem um fluxo lenaz de mucosidades no 

seio das quaes encontram-se animalculos sob a fórmin. 

de larvas, surprelvendidos por uma- expulsão precipitado 

antes de haverem terminado sua evolução ; a experion- 

cia demonstra-me quotidianamente que à grande abun- 

dancia do parasita coloca v« doentes no perigo da en- 

toro- colite grave.
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- Em quanto o marasmo não sqgpronunciar tenho con-: 
fiança na cura. o O 
E a esta categoria de individuos emmagrecidos, com 

as maçans do rosto e as costellas salientes, de andar. 
moroso, mas nos quaes os olhos teem conservado a sua. 

mobilidade intelligente, que pertencem estes casos de 
cura imprevista observados por muitos medicós. 

O ultimo grupo é o dos incuraveis. Quer elles tenham 
“quer não o parasitismo, devem succumbir por causa da. 
insufficiencia no funccionar do intestino; caracterisam-. 
ros essa magreza do esqueleto, a adynamiá completa 
que os prende ao teito, ca incoereibilidade absoluta do 

fluxo-diarrheico.: | PR 

Devo declarar que não tenho rasões absolatamento 

comprobatorias de que todos estes casos constituam 

resquicios de antigas diarrhéas parasitarias. 

- Para um corto numero istó é provavel, mas não é certo. 

Com. effeito cu tenho visto a infecção desapparecer em. 

31 homens, sem que algum d'elles tenha passado pelo: 
estado desses incuraveis; e a superficialidade das lesões . 
que o exame microscopico das s dejecções me revela, não 

me parece capaz de produzir destruições tão profundas: 

quanto aquellas que nos aponta o Sr. Kelsch. Por outro 

lado tenho submettido os meus doentes. a uma dieta 

severa, tendente a limitar a lesão e a reduzil-a ao mini- - 

mo; e ao passo que maquelles que ha muito tempo sof- 

friam deste mal, cingindo-sc apenas a precauções in-: 

sufficiontes, as lesões progrediram mais facilmente env 
extensão e profundidade, de forma que, quando acon-. 

tecesse por uma crise feliz que seu intestino se desem- 

baraçasse do parasita, ficariam em- log rar d'este os estra« . 

gos por elle causados. “o o 
Se assim se passam as cousas, uma observaç ão mais: 

prolongada acabará por submetter ao meu estudo casos: 
d'este genero. Mas até então considero um dever insistir 

sobre.os pontos duvidosos. 
Tenho muitas vezes surprehendido, depois da des-.
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coberta do vérme, a passagem para a cura nós homens 

do primeiro grupo; muitos cujas dejeeções eratr todos 
os dias éxamiliadas, offereteram-me a transição rapidá 

do estado de lienteria pára um estado normal dá diges- 

tão; o parasita tornáva-se raro, 0 catarrho diminuia, às. 

matérias gxerementicias moldavain-se, é eri sua Stt- 
perficie não se encontrava mais o animal, O qite é ridõos- 

“sario para se não ter que receiar uma recáhida stbita. 

“AS precauções de que mo rodeio para evitar à fraude, 

contra a qual é mister andar-se sempre de sobre- AVISO, 
renhitma duvida me deixam sobre este ponto: atender 
real de todo otgânismo inçado d'este parasita é pata à 
expulsar, e gnando o doente é subtrahido 4 possibilidade 
de úma noya infecção, se é valido, deve-se desembarãs 
çar do parasitismo, ou por um simples esforço natarar, 
ou com o auxilio da áeção manifestamente util do leite, 
A passagem do 1º ao 2º grupo não sé observa fios hos 

pitaes, mas é frequente nos homens que chi logar dé 
aproveitareír seu régresso à França para entrarei em 
tratamento, entregam-sSe aos excessos DU siniplesmente 

- ao gentero de vida pouco hygienico dos quarteis, óu às 

condições acanhadas que encontram nas suas familias: 
Elia é tambem frequente a bordo dos transportes, d 

- desgraçadamente uma Yéz estabelecido o caracter grave 

da entero-cólite, não amaina senão lentamente» AS Cátia 
sas principaes que a esta exacerbação do ral prédis-, 
põem, e-que entreteem os doentes io 2º stupo, são uma | 

- natural fraqueza de constituição, óu unia fraqueza-ddguil. 

Fida por molestias anteriores, e é mister considerar-se 
* que um estado de lienteria prolongado traz ur entráx 
.quecimento tão importante como grande núinero de ota 

tras molestias; o que quer dizer que a mais sifiples 
-diarrhéa, se data de muito tempo, deve ser encarada 
como seria predisposição à forma grave. 
“Quanto aos doentes do 2º-grupo, viciosas condições 

hygienicas, e tudo quanto é capaz de produzir nó fntós= 
tino um certo grão deirritação , promovem aggravações . 

SERIE H—voL. UI. 0? 
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permanentes ou passageiras, que podem; depois de um 
“ tempo variavel, segundo a resistencia do individuo, con- 

duzi-lo ao marasmo cuja verificação permitte collocal-os 

no 3º grupo, o dos incuraveis, Não convém muita prom- 

ptidão em fazel-o, Se quizermos evitar enganos, 
Vi sahir em bom estado de vigor: homens que tinham 

recebido nas salas onde permaneciam ha muitos-mezes; 
incapazes de levantarem-se e considerados como incu- 

raveis, homens que tinham á minha vista arcado com 

longas e penosas crises dysentericas ou choleriformes: 

Por i isso, embora de ordinario sejam estas manifesta- 

mente a consequencia d'uma postergação das regras 

hygienicas, sou tentado a ver mellas algumas vozes um 

verdadeiro esforço natural de expulsão por parte d'um 

intestino super-excitado pela causa da molestia, esforço 

mal medido que a arte deve tender a moderar ou re- 

gular, como deve ás vezes procurar excitar, Muitos ho- 
"mens morrem a bordo, ou pouco depois de sua chegadas 

- por terem passado por aggravações subitas de sua 

entero-colite, cujas consequencias não podem suppor- 

tar. E'assim que as variações-de temperatura ou de con- 
dições  hyg sromeétricas matam grande numero de doen- 
tes. - 

No ancoradouro de Port-Said, onde, a despeito da 
geographia, revê-se a Europa, O uso dos fructos, dos 

vegetaes herbaceos, a mais de um tem sido funesto. 

- O-uso das bebidas alccolicas tem importancia a este 

respeito, Os que se entregam a excessos alcoolicos não . 

teem resistencia; só morreu d'esta molestia um homem 
do transporte la Sarthe, em 1873, e era um official subal” 
terno que soffria da gastrite dos alcoolistas, antes de - 
chegar a Saigon; mas nada se poderia concluir doque: 
se passa nos estados de alcoolismo chronico pró ou 

contra ouso das bebidas alcoolicas; é da experiencia 

directa que eu parto para dizer que o uso da cerveja, em 

quantidade rasoavel, parece-me tão util em certos perio- 
- dos, quanto o dos vinhos se me affigura bocivo, Cs
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“Pois, com effeito, estes promovem uma irritação hy- 

persecretoria do intestino inteiramente favoravel aos 

progressos do parasitismo. . 
Outro genero: de excessos bem prejudicial é o abuso 

das funcções genitaes; e este é mais para temer nos 

homens casados, quer na Cochinchina no principio dó 

mal, quer nos que voltam duma viagem à á colonia, e 

estão sujeitos. a excitações aguçadas pela ausencia. Os 

doentes velhos celibatarios notam um certo enfraqueci- 

mento do poder £ xenital, mas n'elles é ráro que se tenham 

de verificar os excessos que mencionamos. 

Em-summa, é preciso ver-se na diarrhéa parasitavia 

uma molestia cuja marcha irregular está inteiramente Í 

sob a dependencia das condições hyg zienicas em que se 

acha o doente, entre as quaes deve-se considerar como 

as mais importantes a escolha dos alimentos, as circums- 

tancias.climatologicas e as-modificações pathologicas do 

individuo. A lesão propria sendo uma entero-colite su- 
perficial produzida pelos parasitas, mantida e aggrava- 

da principalmente por tudo quanto constitue excitações 
sobre os elementos enfermos do intestino; a tendencia 
natural n'um organismo não debilitado é para a expul- 
são da causa parasitaria. e a suppressão consecutiva da 

Jesão.com esta causa; mas se circumstangias favoraveis 
á-vidae á reprodução-dos parasitas são creadas pela 
fraqueza do individuo: ou por uma modificação nas se- 

ereçõesintestinaes, aquelles incrustam-se e'propagam- 

se n'este meio, esgotando o doente pela falta de repara- 

ção, e pelo augmento das perdas; a morte pode resultar 
«Puma serie de aggravações devidas a proliferações 

“incessantes dos animalculos, ou por marasmo e inani- 
ção resultantes duma apepsia quasi completa. 

“O. prognostico desta afecção nem sempre é desfavora- 
vel; sobre 37 homens escolhidos nos transportes entre | 

os mais-doentes, ou retirados das diversas salas do hos- 

pital em rasão do seu estado de. infecção parasitaria 

ehronica, ha 31! curados, 5 mor tos e um ainda e em trata-
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mento. contando esto nos casos desfavorave cis, obteria 

“a cifra de 6 obitos sobre 37, ou 16 por cento; aproximada. 

mente. 

“Seeu quizesse incluir casos do diarrhéa chronica que 
tratei sem nunca poder descobrir-lhes anguillulás nas 

dejecções, poderia. dar algarismos ainda mais favora- 
seis; mas por quiro lado, seria necessario fazer entrar 

n'estes calcutos. os homens mortos nos hospitaes da 

eolonia ea bordo dos transportes; depois estudar as 

influencias tão consideraveis das outras molestias, que 

representam seu papeinos descalabros dos organismos 

humanos nã Cochinchina e subtrahir do passivo da diar- 

rhéa, O quo pertencesse à cachexia paludosa, à dysen- 

teria, à syphilis, 4 phthisica em todas as colonias. ana- 
kogas onde se não encontra esta diarrhéa especifica. 
Vê-se que assim concebida, uma estatística exigiria 
wm trabalho que é superior aos meus, recursos actuaes, 

a que o prognostico geral da. diarrhéa parasitaria não 

pode ainda ser formulado com muita precisão;. mas 

autorisa-me a dizer a minha experiencia que elle pode 
em cada caso ser estabelecido com um certo grão de 

firmeza se levarmos. em conta os seguintes elementos: 

em primeiro logar o estado actual. do. paciente; em- 

euanto não houver verdadeiro marasmo. a molestia é 

suscepiivel de cura; em segundo logar existencia ou 

“ausencia de qualquer complicação mortifera por Sã 

wesma (a phthisica, por exemplo); emfim, condições 

-bygienicas do doente, entre as quaes se deve colocar 

em. frente, em nossos hospitaes, o.gráo de energia que 

elo poderá fornecer para supportar as. dietas severas 

que. lhe são. necessarias. 

Tratamento—As indicações racionaes fornecidas pela 

“gSiarrhéa verminosa da Coechinchina são: 1º matar 9 pa- 

rasita; 2º expulsal-o; 3º modificar. o intestino. doente; 

4reconstituir o. organismo, D'ahi 4 medicações a invo- 

car: a parasiticida, a evacuante, alanti-catarrhal, e a re- 
constituinto, Depois do tor estudado os modos de: intor-
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venção do medico segundo esta coordenação, passarei 
a enumerar os diversos casos onde à therapeuútic a pode 

ser de muita utilidade em face de accidentes ou de com- 

plicações diversas que tentam certa importancia. 

Medicação parasiticida.—Por algum tempo me per- 

suadi pessuirum agente dos mais energicos para pre- 

encher a indicação helminthicida. Durante à administra- 

ção do acido phenico, repetida muitos dias seguidos na 

dóse de 89 centigrammas e 1 gramma em 3 dóses, es» 
tando.o estomazo vasio o mais possivel, quer de liquidos 
quer de solidos, vidiminuir o numero das anguillulas e 

em muitos casos a tal ponto, que era difflcilencontral-as 

nas dejecções. Sustentando a realidade do facto, não lhe 

attribúo já grande importancia. Estudos ulteriores con- 
venceram-mo de que este únedicamento o mais que 

fazia era diminuir o numero-dos vermes, sem suppri- 
mir-lhes a propagação, : 

* Este agente, bastante energico para com os tecidos 
humanos, e necessitando por isso-de ser empregado-em 
diluição demasiado fraca para exercer uma acção. toxita 
immediata sobre a anguillula, vae-se attenuando ainda. 

mais desde que entra no intestino, e não tarda a perdor 

de. todo à sua actividade, 

- Entretanto não ha rasão para o con siderarmos com- 

pietamente inutil. A presença de ovos em differentes 
estados de segmentação, ou contendo embryões, e de 

cadaveres já invadidos pela decomposição, tem-se veri- 
ficado muitas vezes após a administração do phenol.. 

* Estes-ovos privados de vida parecem-me. indicar a 
destruição das femeas reproductivas; por isso jutgo o. 

uso quotidiano, do acido phenico muito rasoavel para 
todos os casos, como obstacuto é invasão das partes 

sup exiores do intestino ou do estomago. 
À santonina, a agua de cal, o sublimado, os Hicóres 

arsenicaes, a casca da romeira, o ailanto em decocção
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e um extracto, pelo alcoól é pela cal; d” paid planta; 1 mos- 

traram-se completamente ineficazes. + o ne É 
“O figado de enxofre e o oxydo de Zinco-pareceram-me | 

diminuir o numero dos vermes, porém são ainda mais 

insufficientes do que o acido phenico: quizera entretanto 
vet experimentar as-aguas mineracs suiphurosas, cujo 

emprego é mui. racionalmente indicado. 

Tenho experimentado o azeite doce que me disseram 
ter aproveitado a alguem que se achava desde algum. 

tempo doente. 

Experiencias. sobre placas deram- mea conhecer: que 

o animal perdia a principio seus movimentos; depois 

a vida, e isto com promptidão, desde queo envolvia 
mreste-Óleo. Passa-se então nos vermes em cstado nas- 

conte um phenomeno curioso. Assim que são inunda- . 

«os peló oleo tômam uma forma recortada que lembra 

a da serra de cadeia. Indica este aspecto o principio da 

morte, que seria assim provocada pelo contacto d'este 

corpo gorduroso, Um pouco mais tarde as anguillulas 

parecem cheias de globulos oleosos, tendem a fragmen- 

tar- se e desapparecem. 

Este agente pode ser na verdade util. Ao menos devo- 

lhe melhorias que o leite transformou em curas; mas 

tem coritra si as dóses pesadas que julgo exigir, e suas 

propriedades enjoativas que fazem com que os doentes 

o aborreçam, e que talvez o tornassem ao contrario 

mais efficaz se d'ellas se podesse tirar partido completo; 

1 Em relação à santonina, cuja eficacia o abtor nega em absoiuto, temos na 

“Gazette Hebdomadaire do 1º de Março uítimo pag. 132, não só à afirmativa de ter 
sido por diversas vezes proveitoso o emprego d'aqueite alcaloide contra a diarrhéa 

“da Cochinchina, como tambem uma obsestação clinica em que a tara desta mos 
Jeslia lhe é atribuida, É autor d'este escrípto 0 Sr. L, Colin, professor d'epidemio- 
logia no Val de Gráce O tratamento começou por 1 pilula de 5 cenlig. de santonina . 
tres vezes por.dia; o numero de pilas foi no espaço de vito dias elevado graduai-. 
mente à'8 por dia, e continuado assim por mais dez, ao todo desoito dias, . 

As angulitúlas. que eram abundantes nas dejecções antes de começar esta medica- 
"ção, e alnda tres dias: depois, . desappareceram completamente -no sexto dia-dé tra- 

tamento. 

A diarrhéa foi em breve substituida por constipação de ventre. 
. : . (4. Red.)
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é um medicamento. que se não deve abandonar, apezar 

de se ter mostrado infructifero nos casos. inveterados, 

salvo. tentativas mais. energicas; que 1 ulteriormente se 

taçam. 
- Sob as inspiraçi des do professor Cunéo decidi-r me a 

substituir pelo oleo de figado de bacalhão o azeite doce, 
sendo o primeiro mais penetrante do que este; effec ctiva- 

mente, levado a admittir que servia. de abrigo aos hel-. 

minthes que perpetuam a infecção um: muco espesso, 
pareceu-me provavel que atravéz deste elemento apenas. 

liquido; muito viscoso, não miscivel aos corpos liquidos» 

seria dificil que os agentes introduzidos no. estomago 

alcançassem a anguillula. no 

O oleo de figado de bacalhão, ao que parece, tem a pro- 

priedade de misturar-se mais facilmente do que os oleos 

vegetaes, e de introduzir-se nos tecidos animaes em 

particular. Pareceu-me, com effeito, que eu obtinha com 
elle resultados analogos aos do azeite doce empregando 

dóses mais fracas; porem oito colheres delle pôr dia, 

administradas com. perseverança à diversos homens 

não bastaram para livral-os da molestia, .. 

- Medicação evacuante.—O oleo poderia prestar. a esta 

medicação seus effeitos purgativos, se as dóses empre- 

gadas fossem mais fortes, e se se pudesse prolongar-lhe. 

“o uso. Actualmente tenho experimentado o sulphato de 

soda só e associado ao emetico, o oleo de ricino, o 
maná, O rhuibarbo e os calomelanos. Todos estes eva- 

cuantes prestam serviços actuando de differentes ma- 

neiras. A* sua chegada, e no começo do tratamento os 
doentes expulsam quantidades de productos intestinaes 

misturados com detritos alimentares e com uma infi- 
nidade de parasitismos diversos cuja presença é mani- 

Testamente causa de perturbações diversas, e entreteem 
a entero-colité. Em segundo logar os purgativos rapida- 
“mente desembaraçam o intestino dos que lutam com as 
anguillulas—de quantidades consideraveis de “vermes: 
“cuja demora prolong gada não podia deixar de ser fatal;
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emfim muitos aestes agentes podem actuar como mo 

dificadores da mucosa. 

Contra o parasitismo é insuficiente o sulphato dé soda; 
associado ao emetico nem por isso seus resultados teem: 

sido mais positivos, é não tenho ousado insistir no: en- 
prego de um meio perturbador tão violento ent hômens 

nos guaés elle com tanta facilidade determina collapsos 

formidaveis, que nos inquietam péla sua terminação. 

* Melhores talvez sejam os calomelanos, actuando à um 
tempo como parasiticidas é como expulsivos, 

O oleo de ricino, o maná e o rhuibarbo só corréspona 

dem á indicação evacuante; mas a este Fespeito são pres 

ciosos, ajudam-se e permittem que o doente não sé 

fatigue pela repetição do mesmo agente. 

Prefiro o rhuibarbo aos dous outros; o Maná actúa 

algumas vezes com muita violencia, o oléo de Éicino é. 

Puma administração mais diffcil. 1 gram.ou 1,50 de 
rhuibarbo bastam para evacuar o intestino. 

No decurso do regimen lacteó ou de óutro qualquer 

tratamento, interrogo todos os dias o estado do ventre, 
para obstar a qualquer retenção de matérias liquidas ou 

-solídas. Algumas vezes, em casos d” este genero, tenho 
visto ser solida a primeira dejecção que vem depois 

dum purgativo, primeiro indício de uma cura que à 

datar d essa occasião se vae estabelecendo. 

é Continta / 

- 2 Tenho feito erversos ensaios corr as cálometanos: tenho-os inintstrado sós váriis 
“vezes com 2 dias de intervallo, na dóse de 1 gram; depois procurado approximar- 
me Qunia medicação que da bom resultado-nas ilivas da Matesia, segundo inforira» 
Sões Insuspeifas, mas cuja formula foi perdida n'um naufragio, lembrei-me de dar 

muitas vezes a flo 3 pilulas (com calomelanos 1 gram., resina de aloes 1 grar para 

To pilut.) fazendo segui & ultima de uma dóse purgativa de oleo de ricinó; tudo ent 
24 horas. Num caso, como eny contro tenho oblido acxpulsão de consideraveis quam, 

tidades de vermes, dos quaes muitos no estado de cadaveres; mas a reproducção tem | 
“continuado. Quanto mais me embrenho pelas minhas pesquizas, mais me- convenço o 
de que só. um agente sasceplivel de entrar em-contacio: imediato como parasita 
no seio- das mucosidades onde vivem aqueiles que perpetuam à Faça n Paquellé silio 
sera capaz de destruir o purasitistno. a
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PHYSIOLOGIA 

“CONFERENCIA DE CLAUDE BERNARD SOBRE. 

A SENSIBILIDADE , l 

Linneo definio os animaes chamando-os seres que 
vivem é sentem, e os vegetaes seres que vivem, Porém, 

“não sentem. 
"Esta definição não é mais admissivel hoje, porque está. 

demonstrado que a sensibilidade é uma propriedade 
commum. a todos os seres vivos. Claude Bernard pro-. 

-“poz-se a estudar a sensibilidade nos diversos sêres sob 

o ponto'de vista da reacção que determinam os anes- 
thesicos. - 

Em primeiro lugar, ha differentes especies de sensi- 

bilidade: a sensibilidade consciente, que se traduz por 

áctos figurados, e que exprime sensações de prazer ou . 

de dor, é a sensibilidade da vida de relação; porém ha 

tambem a sensibilidade inconsciente ou da vida orga- 

nica, é a sensibilidade de cada orgão para sua furicção 

especial, posta em acção por seus excitantes appropric= 
dos, como por exemplo, no estomago para à digestão, 

no coração para a cireulação, no pulmão para a respira- . 

ção, etc. Esta sensibilidade se exerce sem que nos aper- 

cebamos della, 

“ Finalmente ha uma terceira especie de sensibilidade 

que Bichat chamava. insensicel, é a que se exerce na 
profundidade dos tecidos, e em seus elementos mesmos. 

O-descobrimento moderno da anesthesia deu-nos os 

verdadeiros reactivos da sensibilidade, e nos permíttio 
verificar qual a que existe nos vegetaes e qual a dos ani- 

maes. o 

1 Agradecemos o resumo aresta interessante Ucção do eminente physiolagista 
av nosso fllustrado collaborador, De. Lucien Papillaud, que a recolhoo de andita 

para a Gazeta Medica da Bahia, . ' A Redacção, 

SERIE E-—vOL. IH. , 28
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- O que faz a anesthesia? e 

Introduz no sangue um gaz que se éspalha em todos 
os tecidos, e que extingue temporariamente a sensi- 

bilidade, porém somente a sensibilidade consciente. 

Levada a mais alto grão, a ancsthesia poderia extinguir 

tambem as duas outras especies de sensibilidade, mas 

então, a morte seria a consequencia. 
“Na anesthesia tal como- se. pratica para as necessi- 

dades da cirurgia, não se deve crer que todos os teci. 

dos sejam invadidos e saturados pelo chloroformio ou | 
o ether; é o cerebro só que é atacado, e'as acções re- 

flexas não podem mais repercutir n'elle. Os nervos pe- 

riphericos conservam sua faculdade de sentir, porem 
o cerebro se torna inapto para traduzir suas sensações: 
A anesthesia está portanto limitada ao cerebro em sua, 

qualidade de orgão mais sensivel e mais delicado; leva- 

da'a mais alto grão anniquilaria a vida fazendo parar a 

respiração e a circulação. 

Não é, porém, sobre os animaes somente que obram 

os anesthesicos; obram tambem sobre os vegetaes, e 
por este facto demonstram a sensibilidade V'estes. Col- 

loquem-se os vegetaes n'uma atmosphera de ether ou 

chloroformio, e os que são dotados de certa motilidade, | 
como à sensitiva e alguns outros, perdem ahi esta fa- : 

culdade, que só recuperam, quando forem restituidos, 

-aoar livre, ca suas condições ordinarias; e ainda mais, 

perdem a propriedade de decompor ; o acido carbonico: 

e “desprender o oxygenio, o que é equivalente n'elles á 

sensibilidade organica dos animaes; e este poder só. 

lhes é restituido quando. são subtrahidos à influencia 

do anesthesico. 
* Nãosõos vegetaes soffrem estas modificações pelos. 

anesthesicos, como tambem suas sementes. Uma se- 

mente de agrião de jardim, que germina d'um dia para, 
“outro sobte uma esponja humida, deixa de germinar 

“em uma atmosphera anesthesica, e germina logo que, 

deixa de cercal-a esta atmosphera. O mesmo cífeito se.
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dá sobre os ovos dos passaros, e o mesmo sobre os fer- 

mentos. O microphyta da levadura de cerveja fica inerte 

sob a influencia dos anesthesicos, perde a faculdade de 

desenvolver a fermentação, porém conserva o poder de: 
“transformar o assucar de canna em. assucar de uva; 

desdobra portanto seu poder fermentiscivel, e 
quaes são as particulas que recebem esta inamobi- 

lisação anesthesica? São as particulas mais elemen- 
tares, a celula, seus nucleos e o. protoplasma. que- 

está ..contido nºelle. Os anesthesicos coagulam o proto- 

plasma só cisolado. E' nestes ultimos elementos. que 

reside a vida. 

HISTOLOGIA PATHOLOGICA 

. NOTA DAS LESÕE S HEPATÍICAS EM DOUS CASOS Dl 

FEBRE AMAR LA a 

pelo Dr. Lebredo o 

ex-professor da Universidade de Havana 

“Cimmunicação feita a Sociedade de Biologia, em sessão de 10 der. 
Novembro: de 1877. o 

- Tendo tido occasião- de fazer o exame histologico, se- 

“gundo os methodos mais recentes, do figado de dous 

doentes: de febre amarela, comprovamos lesões. COn- 

cumitantes do parenchyma hepatico, que não teem. sido 
até agora assignaladas por auctor algum. Foi o que nos: 
-Jevoua fazer deste estudo.o objecto de uma: communica- 

ção preparatoria à Sociedade de Biologia. 

Para dizel.o desde já, a lesão observada consiste prin 
. cipalmente em uma destas formas de cirrhose biliaria, 

1ão bem estudadas n'estes ultimos tempos pelos Srs.
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Charcot'e Gombault. 1! Ha ahi, sem duvida, uma altera- 

“ção accessoria, porem nella estão enxertadas lesões 

pertencentes a um processo de evolução mais rapida, 

para as quaes desejamos mais especialmente chamar a 

attenção. A observação seguinte e o exame histologico 

que a accompanha farão comprehender nosso pensa- 
mento: 

é : Observação de febre amarelic tendo causado a morte. 

em 5 dias. (Communicada pelo Dr. Strango de Havana). 
Joseph. F. Gonzaler, hespanhol, da provincia de Leon, 

22 annos. de idade, entrou a 20 de Julho de 1877 para o 

hospital de Madera em Havana. Ha dous annos reside. 
neilha de Cuba. . 

“Na vespera de sua entrada, depois de quatro ou seis 

dias de fadiga, mão estar, cephalalgia pouco intensa, 

foi atacado de um calefrio violento e prolongado, com 

uma cephalalgia frontal muito intensa, nauseas, dor no 

epigastrio denunciada á pressão, dores nos rins, nas 
pernas, febre muito forte, vertigens, rachialgia violenta, 

injecção da face, enducto esbranquiçado da lingua, cons- 

tipação. E” tratado o doente pelo. methodo vomitivo 2 e . 
evacuante. Estes symptomas, com ligeiras variações 

na temperatura, prolongaram-se- até 22 de Julho, Então 

a temperatura axillar era de 39º, respiração 28 e entre- 

" cortada, O pulso ligeiramente. depressiv ol a J6, estado 
adynaínico. 

O exame das urinas rovela u uma grande. quantidade de 

albumina, demonstra-se a presença da biliverdina. Dor 
epig astrica augmentada: 

:- 23-Manbã- Temp. 39,02; pulso 96, mais depressivel— 

Resp. 26; vomitos frequentes, mucosos e biliosos, icte-: 

ricia ligeira. o 

Pre escripção: Extr. malte de quina. Poção de: alcohol. 

1 Archivos de Phyalologie 167.87. 

4 E tivera. . e o tN. do tradutor
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- A tarde—Pulso à 100, muito pequeno e depressivel— 

Resp. 28—Temp. 88—Não urina desde pela manhãs 

Tetericia mais accentuada. 

- 24--Meia, hora depois de meia noite, vomitos de borra 

de café; anuria completa desde a vespera. Morte ás 8 hos 

ras da manhã, por entre violentas convulsões. 
Autopsia. Sete horas depois: figado ligeiramente au- 

gmentado dev olume, cor amarella característica, muito 

friavel, secco, anemico. 
“Os gróssos vasos conteem quantidade muito pequena 

de sangue. Baço de consistencia normal, mas muito 

augmentado de volume. Rins normaes, apparentemente. 

Exame histologico (Nossas preparações foram sub- 

imettidas ao-benevolo exame -do professor Charcot e de 

seu preparador Dr. Gombault; elles poderam verificar a 

exactidão de nossas descripções). 

“A superficie da secção histólogica mostra-se matisada | 

de ilhotas triangulares,cuja coloração rosea e clara des: 

táca-se do fundo mais sombrio do tecido. Reunindo 

estas ilhotas por lihhas ficticias, circumsecrevem-se 

“espaços tendo quasi o volume de um lobulo hepatico, ' 

Elles apresentam no centro um orificio vascular; é a 

- secção da veia central ou super-hepatica. Com fraco 

augmento, vê-se que o figado é affectado de cirrhose; 
que esta cirrhose é em ilhotas, e que cestas ilhotas occu- 

pam a peripheria dos lobulos. Approxima-se, pois, esta 

cirrhose, por seu aspecto e sua sede, das cirrhoses 

chamadas de origem biliaria, recentemente descriptas 
pelos Srs. Charcote Gombault. O aspecto geral de nossas 

secções assimelha-se muito ás imagens das cirrhoses 
biliarias que elles fizeram desenhar nós Archivos de 

Phy siologia. * Com augmentos mais consideráveis, ve- 

rificam-se as particularidades seguintes: 
Vasos portas-—Os vasos portas comprehendidos : nas 

preparações apresentam uma espessura maior do tecido 

3 Vid. tambem as lecções de Mr. Charcot. Maladies du foie, Paris 1877,
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conjunctivo, que sem ser consideravel, é entretanto evi- 

dente. Esio tecido ahi se. offerece: formado de feixes 

densos, sem interposição de elementos embryonarios. 

“Aqui e alli os canaes biliarios calibrosos estão cheios 

“de cellulas epitheliaes; não cremos, porém, que se trate 
de um verdadeiro catarrho epithelial; este aspecto nos - 
parece devido ao processo de conservação das peças 

que, durante o longo transporte de Havana a Paris, 

foram trazidas no alcohol ordinario. no 

Espaços portas (segundo Kiernan e Charcot). Quasi 

todos-os espaços portas estão notavelmente augmenta-. 

dos e infiltrados de uma consideravel proporção de 

elementos redondos analogos «os leucoeytos ou a cel 

tas embryonarias novas. Em alguns destes espaços os, 

elementos embryonarios estão mais particularmente 

reunidos em derredor dos canaes Dbiliarios. (E a prova 
da existencia de um processo mais agudo supervenien- 

“tcáslesões biliarias chronicas. Este estado de inflam- 

mação aguda deu-se talvez no-dia do accesso mortal 

da febre amarella.) “Os canaes biliarios apresentam em 

geral uma bella coroa-de epithelio cubico, algumas -ve- 

 zes muito elevada, approximando-se conseguintemente. 
da forma cylindrica; não ha dilatação na cavidade del= - 

les; Cada espaço contem dous ou tres canaliculos; não 
ha pois, como em certas cirrhoses hypertrophicas mul- 

tiplicação evidente dos canaliculos. Alem disso, não . 

parecem ffexuosos. Os pequenos vasos sanguineos dos 

espaços não: Apresentam particularidades dignas de 
nota. . " 

Lobulos nepaticos. As cellulas hepaticas . apresentam 

uma alteração quasi uniforme e muito pronunciada em 

- toda a extensão do lobulo hepatico. Ellas são pequenas, 

brilhantes, de: contheudo. gorduroso mais: do que gra- 

nuloso. Patece haver desapparição do protoplasma e 
producção no interior delle de pequeninas granulações 
gordurosas. As filas de cellulas são bastante regulares, . 

mas nos intervallos não se veem.os vasos sanguineos
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como d'antes; elles parecemachatados e em seu calibre 
parece haver ausencia quasi completa de-globulos san- 

guineos vermelhos. 

- Systema da veia hepatica. As veias centros nãoes-. 

tão dilatadas; nem se acham comprimidas, porem suas 
paredes teem augmentado de espessura. As veias sub- 

lobulares teem com frequencia as paredes espessas: € 

ao nivel de duas ou tres d'entre ellas, pode-se demons- 

trar a presença de numerosos leucocytos formando por 

sua reunião pegnenos focos. 
Em um segundo figado (que devemos a obsequiosida- 

de do Dr. Gallardo de Havana), de um doente que suc- 
cumbira tambem em cinco dias á febre amarela, acha- 

mos as mesmas lesões da cirrhose biliar chronica, com”. 
focos de um processo inflammatorio mais agudo. A de-. 

generação gordurosa das cellulas hepaticas era neste 

caso mais accentuada; largas porções de ilhotas nepa- 

ticas eram manifestamente degeneradas. 
Esta lesão tornava-se sobremodo evidente pelas pre- 

parações com acido osmico, a mór parte. dos lobulos 

tornava-se de um negro carregado em quasi toda a ex- 

tensão por effeito deste - agente: A gottasinha adiposa, 

enchia toda a cellula hepatica, e só nas -cellulas menos | 
atrophiadas é que se encontravam vestigios de proto- 

plasma. O maior de numero-de nucleos das-cellulas pa-. 
recendo terem ficado sãos, t tinham entretanto se torna- 

do vesiculosos. : o 

- Fizemos tambem. preparações” | destes dous fados 

com o violeta de methylanylina e o iodo, mas estes 
fenetivos nenhuma alteração especial nos:revelaram. 

: Em resumo nos dous figados nós comprovamos: : 
“1.º Uma cirrhose biliaria chronica occupando . prine 

cipalmente os espaços portas. - 

2.º Focos de leucocytos e celulas em bryonarias n novas 

-em derredor dos canaes biliarios, “vestigios de um pro- 

cesso agudo. “ Vo 

“Uma atrophia geral das collulas « hepalicas, dimi-
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nuição ou desapparição do protoplasma, e frequente- 

mente estado vesiculoso dos nucleos. Em um dos dous. 
figados, a degeneração gordurosa das cellulas Pepaticas 

é extremamente pronunciada. 

— 4º Os vasos sanguineos são achatados e vasios de 
elementos figurados do sangue, estado já assignalado à. 

autopsia pelo exame à vista desarmada. Qual é pois para | 

nós a alteração caracteristica da febre amarela nos dous: 

figacos? E' evidente que em nossos doentes, que suc- 

cumbiram em cinco dias á febre amarella, a cirrhose 

biliaria observada era de data antiga. A. sclerose do - 
tecido conjunctivo não poderia se desenvolver em um 

tão curto espaço de tempo. E' possivel, porém, que esta . 

inflammação chronica das vias biliarias augmente a 
gravidade das lesões hepaticas na febre amarela, o que . 

provam os numerosos focos de irritação mais aguda 

desenvolvida nesta cirrhose. Todavia é impossivel sup- 

por que isto seja uma lesão necessaria e caracteristica 

na febre amarella; é simplesmente um accidente paiho 
logico concumitante. 

Insistimos mais especialmente na atrophia tão pro- 

nunciada da cellula hepatica e em sua degeneração gor- 

durosa tão pronunciada. Qual é a causa desta. atrophia? 
E o que temos por impossivel assignalar agora. 

"Esta lesão parenchymatosa do figado foi já descripta 

“por observadores emminentes. Tomamos do Tratado 

de Pathologia interna do Professor Jaccoud o historico . 

tão bem exposto desta interessante questão de anatomia 

pathologica. 

Bache e La Roche admittem uma degeneração gordu- 
rosa que nada tem de especial senão a rapidez de sua 

evolução, Alvarenga e Lyons indicam que as celulas 

hepaticas são muito paliidas, pouco granulosas, fre- 

quentemente sem nuclcos e cheias de numerosos ' glo-. 

bulos de gordura; para elles a lesão constante do figado - 

na febre amarella é uma steatose aguda. Griesinger 

admitte uma degeneração similhante à da atrophia. ama-.
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rella aguda da hepatite parenchymatosa, “segundo Char-. 

cot e Dechambre em sua Revue générale sur les lesions . 

hepatiques dans la fievre jaune, Como se sabe, porém, 

não ha nenhum. parentesco entre as lesões hepaticas da. 

febre amarella e as lésões do mesmo orgão na ictericia. 
grave. Frerichs falla em uma exsudação intersticial.que . 

não achamos. Davy assignala a obstrucção, catarrhal E 

do canal choledoco. 
Aslesões que observamos são pois identicas as que: 

teem sido descriptas por alguns dos auctores que aca- . 

bamos de citar, pareceu-nos porem: interessante verifi= 

cal-as mais uma vez, empregando os processos de tanta 

precisão da histologia moderna. Julgamos ao mesmo 
tempo, de utilidade assignalar esta coincidencia da cir- 

rhose diliaria com a atrophia das celulas hepaticas nos 

“dous doentes. : 
“São estudos que nos propomos a proseguir em mais” º 

vasta escala em nossa proxima volta para Cuba. 
Gazette Medicale de Pdris, e. Cronica  Medico-Qui- 

cur gica de la Habana. o E 

  

REVISTA DA IMPRENSA M MEDICA. 
= 

, CIRURGIA E OPHTALMOLO OGIA. 

Um casode splenotomia r mn "America, —0 Dr. 
G. B. Simmons leu perante a Sacramento Society for Medical Im, 

provement a historia do primeiro caso de splenotomia conhecido: 
m' America. Indagando de todos os casos publicados, elle coma 

quinze; 0 primeiro é de Zaccarelli, data de 1544 e consta ter sido 

bem suctedido. Desde então apenas dois tiveramexito feliz e ambos 

“foram operados por Pean..O operado de Simmons sofíria de uma. 

hyperirophia, do orgão, Ha 3 annos achava- "86. entregue. a-seus ui 

dados, porem. durante todo este tempo: 0 desenvolvimento progres- 

“SERIE IE—YOL. HT 29
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sivo do-tumor de modo algum se deixou domirias por qualquer tos 
methodos de tratamento já suggeridos e experimentados. O-doente 
pediu então a operação que fui praticada a 8 de Junho de - 1877. 

Fez: :se' a incisão na Jinha: atra, extendendo-se de quatro:pollepadas 

acima alé quatro. pollegaitas abaixo do umbigo. Havia algum liquido 

“na cavidade abdomi é  adhérencias -tecentês a0s intestinos foram 

“vagarosamente de eitas, e os pontes sangrentos presos por liga- 

duras phenicadas. - Revirado o“ orgão encontraram-se fortes adho- 

vencias ao diaphíagma e gue causaram serias: difficuldades. O- pedi- 

eulo co epiploon. gastro-splenico, incluindo. OS: vasos” ealibrosos, 

“Toram tigados por secções. A remoção . do orgão se'fez sem:que dos 

Yasos splenicos cortados cahisse sangue na cavidade: Na. extremi- 

“Vade inferior da incisão foi dutroduzido um “tubo de'ilrainage, é 

applicado o apparelho aisal-na secção abdominal. O doente voltou 
a sida etherisação, porem d'ahia pouco: entrou a vomitar e fazer 

«esforços pararisso, ecestes esforços seguiram- se deescorrimento: de 

“sangue pelo tubo. A despeito de todos ds cuidados, o: doente gra- 

dualmente foi se abatendo e morreu duas heras e meia depois de 
“concluida a operação, Não se fez à aútopsia. (Pacific Medical and 

Surgical Journal Dezembro de 1877. The Medical Record Março 
46 de 1878). 

    

    

“Phleúmão suppurado do ligamento largo 
“esquerdo e da pequena bacia; drenagem 
abdomino-vaginal—Em sessão da Societé Chirurgie, à 

27 de Fevereiro de 1878, o Sr. Gillete apresentou sob este titulo uma 

curiosa observação, cujo resumo é o seguinte: 

Uina negra de 25 annos, menstreada a 12; depois de um parta 

“queteve'logar em Novembro de 1876, queixava-se de dores côntinnas 

na parte inferior do ventre e na região loinbar. Examigada ema 10 de 
“Agosto de 18:7 ela oferecia todos es symplomas de um -phlenmão 
Jatero- uterino esquerdo. No fim de alguns dias, o exame das“urinas 

denunciou a presença de uma” grande quantidade de pus: : Eta cevi- 

dente que o foco tinha se aberto espontaneamente na cavidade vesi-. 

cal; has ent consequencia desta abertura “aceidental, “os symptomas 
“Tôcaes é geraes, em vez de decrescérem como ordinariamente acon- 

tece, augmentaram de intensidade, A 25 de Septembro, o Sr. Gilles
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observou um augmento notavel dú ventre: mormente na parte infe-. 

rior. Pela. apalpação e pelo: toque achou um. tumár que oceupava a 

excavação pelvianae toda a cavidade-prevesical sotô posta aos. mas- 

culps-rectos-do:abdomen. Acima da symphise pubiana havia edema: 

-8 Qucluação. Depois deter feito na região-hypogastrica uma punção 

com o trocate explorador, oque dew logara sabida. de uma: certa 

quantidade: de pus e contirmoa o diagnostico, o Sr. Gillette praticor 

uma incisão de quatro-centimetros na parede abdominal quatro: dedos 

acima do pubis. liscoou-se-cerea de um litro de pus. cremoso, espes- 

so; sem mão cheiro e misturado a um:pouco de sangue, Pora uina 

sonda grossa decaoutehone, introduzida até'o fundo do sacco- pelyiano 

passou-se a fazer diariamente: injeeções com chloral, Deram-se al- 

gumas melhoras Iocaes, os symplomas g reraes, porém, continuaram e 

até crescerana de intensidade: À teniperatúra elevon-se ra: t1º—O Dr. 

Gillette, reconhecendo que o pus escoava-se mal, tirowa “sonda, fez 

sabir Wma grande quantidade de pus accumrlado no foco, e julgando 

“insuficiente a abertnra, pralicowa drenagem abdômino: vaginal do 
“modo seguinte: Introduziu pela: abertura hypogastrica o grande tro- 

-cate curvo de Classaignac, impritnindo-lhe uma direcção profunda» 

. mente a esquerda; ao tempo que procurava como index a extremi- 

dade do instrumento no fundo da vagina, Sentida a extremidade do 

instrumento elle impetliu. com: precaução: 0 cabo para fazer sahir a 

ponta na vagina, Conservando a canula, fez passar o-tubo, cujas ex- 

tremidades foram fixadas mabertura abdominal e na vulva. Desde 

“então.o pus-escoow-se- livremente e trouxe sensivel melhora. Prati- 

cada a operação «8 de Outubro, a 10rdê Novembro toda a suppuração 

tinha cessado, Tirado o-tubo, verificou-se: uma retracção considera - 

vel do sacco purulento. As regras reapparecerama 18, As urinas se 

tornaram normas e não-continham-pas, Cessaram as dores, O utero 

- era; ponco movel; entretanto nenhum vestígio de tumor restava na 

-vegião hypogastrica ou- na cavidade pelviana, a 19 de Dezembro, 

“ quando a doente se retirou. 

 Ganelto Aedicale de Paris, 16 de? Março. de 1878. 

“Caso « extraordinario. de: calculos uúurina- 
rios. —Refere 0 Dr: Mac Gregor um caso singularissimo pelo
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numeró, volumo e séde - dos calculos. Tratas «se de uma “sentigra de 

a annos. 

Em cerca de 4 antos esta senhora expellira pela urethra mais de 

tresentos 'caleulos de volme variavel “até o de uma' bala de fusil, 

RO calheterismo revciou,- na occasião em que o Dr. Mac Gregor fo; 

chamado; a presença: de um grande numero de concreções. que 

enchiam. quasi totalmente a cavidade da bexiga, Esta massa corm- 

prímia por tal modo à parede superior da vagina, viciando a direcção 

da vrelhra, que era impossivel introduzir à catheter a menos que a 

ponta fosse dirigida muito para baixo. 

Durante quatro dias Mac Gregor procedeu a dilatação é da urethra, 

servindo-se de sondas grossas, O que lhe permitiu introduzir na 

bexiga Os ramos de uma pinça uterina, sem “que entretanto conse- 

guisse extraLir calculo algunt. Desta: tentativa a doente resentiu-se 

muito; de sorte que derante toda uma estação ella não qniz se sujei- 

tar a-novo ensaio, “Depois deste intervallo o Dr. Mac Gregor foz se- 

gunda tentatiça chloroformisando a doente; dilatou a urethra a ponto 

de introduzir um speculum ani de dous ramos e uma-curetia de aço. 
Apesar disso não ponde extranir nenhum ealeulo, verificando ao. 

mesmo tempo ausencia de ruido mctalíico Retirado o speculim e 

introduzido o dedo, 0 operador notou: que a massa calcarea estava 

contida em um Kisto-sem' que se descobrisse nenhuma abertura de 

comntunicação. com: a bexiga; feita uma abertura no saceo, extrahia. 

collecção de' calculos, alguns maiores do que um grão de trigo; além 

disso o exame revelou à existencia de um calculo de grandes dimen - 

sões oceulto pelos menores, porem que, pela parte que poude ser 

explorada, evidentemente era demasiado grande para poder se extra- 

bis renúnciando pois Mae Gregor anova tentativa, 

“Voltando a si da. chloroformisação, entrou a doente à sentir uma 

dor muito viva na urethra e na bexiga, dor que se acalmgu em parto 

pelas injecções d'agua fria. À urina não cessava de corver gotta. 

gotta. Não: tardaram' a apresentar-se Os syuptomas de unta peritonito 

e a doenté morreu-48 horas depois. da óperação. RE 

A autopsia revelou que occupando a situação ordinaria da bexiga, 

pela qual foi tomado; tavia um tumor enorme, que. tinha: acapparen- 

eia de um utero gravido. Esta-massa continha os calculos; e uma
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vez extrabida, reconheceu-s se que era o rim esquerdo, cujo bacinete 

havia se dilatado 2, ponto de formar um enorme sacço. 

O corpo do orgão pouco ou antes nada tinha: sofirido em sua €s- 

tructara. porem havia mudado de forma, achatando- se em seu-dia = 

metro Lransverso, sem duvida nenhuma para accommodar-se a sta 

posição sobre a bacla. Parecia haver conservado sua funcção Becreto= 

ria, pois ao abrir do sáco deixou escapar algunas onças de urina. Na 

parte inferior havia nma abertura de cerca de uma poltegada, cor- 

respondente a uma abertura egual da porção superior da bexiga. 

Estas aberturas se fizeram na operação que precedeu a morte. . 

O saco continha cerca de quinhentos e vinte calculos de dillerentes 
tamanhos desde um grão de mostarda até o de uma amendoa, e um 

muito grande, que antes de seccar, pesava quarenta e uma onças. 

O Dr. Mac Gregor não quiz deixar de publicar este caso fatal, tanto 

ou mais instructivo do que um feliz, ponderando que-se em vida da 

enferma fosse conhecido o estado que revelou a autopsia, nem elle 

nem ninguem se haveria atrevido a operar. 

E! Siglo Medica, 3 de Fevereiro de 1878. 

Tratamento do boscio suffocante pelas 

imnjecções de iodo ou pelo emprego dos se- 
denhos.—O Sr. Lennox Brosne de Londres considera a excisão 

da glandula thyreoide como uma operação extremamente perigosa, 

visto que tem sido fatal alada nas sãos mais habeis, como as to Dr. 

Watson. Seis casos de sua pratica auetorisam-n'o a appelar para um 

“processo muito mais simples, que faz desapparecer o tumor ou pelo 

menos deixa apenas uma ligeira cicatriz, 

- Pode se injectar a tinetura de iodo como .aconselha Liicke de 

Berne. Em alguns casos esta injecção produz absorpção, em outros 

suppuração. Quando se emprega 0 sedenho, é preciso deixal-o in 

“loco de modo a: ertretér por inuito tempo a suppuração. Em. um 

caso em que o tumor, do tamanho de uma laranja, abrangia o isthmo 

e o lobulo esquerdo da thyrevide, injecções de tinciura de iodo. foram 

praticadas tres, vezes coin. dous dias de intervalto, na dóse de trinta 

gottas cada vez. A suppuração foi depois activada por fomentações, 

e quando o abcesso formuu-se, duas novas injecções foram feitas nos. 

tumores lateraes: À euppuração durou quatro semanas; chumaços
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- de fios eram introduzidos de sorte que a cicatrisação fussé até o 

fundo. Cerca de nove mezes depois não restava nem tumor nem ci- 

cutriz apps rente. Emoutro caso, de uma senhora de 22 annos, havia: 

um tumor fibroso que comprehendia toda a glandula. Havia dificul- 

dade na deglutição e respiração. Fui feita mma injecção de iodo logo- 

ná primeira visita, 0 quelhe-causon viva dor é itnpediu-a de dormir toda. 

noite: No dia seguinte for introduzido um sedento, que se mantéve- 

por um mez. O efleito foi muito notavel, o escorrimento abundante,. 
e o tumor diminuir rapidamente de volume, No fim do mez, 0 'es- 
corrimento cessar, não havia mais lumoi visivel, cas cicatrizes 

eram apenas conto uns pontos. O estado geral era eguilmente muitos . 

melhor. Em casos similhantes, não obteve Browne egiaes resultados. 

da electrolyse. Em oito doentes tratados por este processo, só um 

tirou vantagem real. Jolg za dificil dizer em que: classe de casos o” 

iodo'é preferivel ao sedenhoe vices versa. 

Le Mouvement Medical, 30 de Março de 1878, 

Tratamento operatorio dos tumores vas- 
culares das palpebras e parte anterior da 

orbita. — pelo prolessor Enapp, ém Nova. York. drehino de Knapp» 

NI 14,38-88, 

Parece reinar ainda entre os mediços-o o receio de atacar. com o: bis- 

tuiri os tumores vasculares. 

- É sem rasão.. 

Dielfenhach declarou ser o melhor tratamento. para taes tumores: 

“a sua: “extirpação por bisturi-e costura em oito de: conta, 

Knapp tambem colheu, d'este modo de proceder, us melhores re 

-sultados 

“ Os casos de tumores vascelares que nos livros de ophthalmologia: 

são-de corrida mencionados, até mesmo no Tratado de operações: 
oculares, pelo professor Arlt, são os mais frequentes nas creanças. 

“ Nas visinhanças -dos olhos é: que Principalmente elles são ode in-. 

toresse.. os 

“E mister não doixar quê attinjam:g gvandes proporções, e bem-as- 

“sim altender a mes se não à sacnitique a forma e a à mobilidade d das pal- 
“pebras. E E a eme 

“Pelos canústicos fazem-se mais consideraveis acformidades do que
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pela-extirpação. quando bem feita, Evitam- se as. hemorrhagias gra- 

ves Ay quando estas se. dão, melhor se sustam. .. 

A. A pinça.das palpebras, de Desmarres, presta ellos s serviços na 

“«extirpação dos tumores vasculares cutancos e subcutaneos das pal- 

pebras, que não: interessam 2 cartilagem tarso. nem a.or pita. ce 

1. Tumores cutaneos e subcutaneos das palpebras, que. se; esten- 

dem até 20 bordo: livre ou até à parede intern na, quando são extirpa- 

“dos na totalidade, obrigam- -nos a fazer operações plasticas. Knapp, 

excisando só-a porção - superjacente à.cartilagem, viu muitas vezes 

-«lesapparecer novis da parte intermarginal das palpebras. e da care 

. tilagem, prevay elmente porque os vasos sanguineos afiluentes da 

“parte epitarsianna foram cortados. Se se dão hemorrhagias abundan- 

tes púde debellal-as facilmente a pinça compressiva. 

Dieffenbach (1. 242; préconisa a extirpação parcial, successiva, | 

nos grandes tumores erecteis. Antes da operação, comprime-se por 

uma pinça a porção que se vae extirpar; depois do que se introdu- 

zem as agulhas. E o 

€. Nos tumores vasculares. eltancos e subcutaneos, que t não com- 

“premeitem a tarso eo bordo palpebral, mas invadem a orbita, a 

pinça compressiva é insuficiente para estancar a hemorrhagia. Nº'es- 

tes casos torna-se necessaria uma chapa rija, cornea por.exemplo, 

que: insinuada entre o tumor e 0. bolbo ocular possa exercer com- 

pressão contra a parede da orbita. Deste modo, sobretudo se nos 

suxiliarimos tambem de pinça de fixar, a hemor rhagia é insignificante. 

Numa ercança de dois annos, operou Ruapp desta maneira um 

tumor cuja parte anterior podia considerar- seum fibro- -lipoma Vas 

cular e a posterior um augioma fibroso. . “e 

Foi uma cura radical, conforme tres annos e meio depois se ponde 

werificar. cs Vs 

-D. Do mesmo modo se deve e proceder com os s luinores vasculares 

da orbita cumprehendendo tambem partes importantes das palpebras. 

“E necessario nestes casos poupar : estas partes, no numero das quaes 

as commissuras. 

-Começa-se pela porção orbitaria; às vezes só n'uma segunda ses- 

são se-trata da porção palpebral, a qual não é raro fechar-se e des- 

apparecer espontaneamente. E i isso foi o que succedeu nº uma-creança 

- em cuja-região do sacco lacrimal c a pelle contigua de ambas aspal-
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pebras existia nm naevus não proeminente, que na orbita tinha todos . 

&s caraciores de érectil, com o volume de uma fava. o 

A extirpação dºesta segunda porção do tumor acarretou 0 desap- 

parecimento da primeira, por si, e sem gue f ficasse vestigio. ia 

  

- Doença da emjuetiva, epidemia nas” 

escholas, pélo professor Manz em | Freibairg (Berliner. Bin, | 
Wochensch, 1877 n, 36. : s o 

No verão de 1876 declarou- -se em Cariseube, nos toltegiás; o fre 

quente apparecimênio de catarrho vesicular das palpebras. (conjancti- 

vite vesiculosa sem aspecto algum de trachonna); mais tarde eubcedeu 

outro tauto em: Constanz, o 
- Eram symptoma capital pequenos nodulos duros na conjunetiva, 

em geral pouco proeminentes, nunca profundamente situados, abun+: 

dando no seio conjuctival inferior, e mais ainda nos cantos do olho, . 

D'abi invadiam, de modo irregular, primeiramente a região tarsica. 

inferior, mais raras vezes a superior, onde sobretudo se manifestayam 

diminutas mançhas branco-amareliêdas, quasi imperceptivelmente 

salientes e que não eram mais do que folticulos à lymphaticos, não 

nocivos. 

Só por excepição havia a ypéremia conjuctival, bem somo lagri= 

mejar, ou alguma complicação por parte da cornea. Raras vezes se. 

davam symptomas subjectivos. . 

Manz examinando os collegios de Freiburg, n'um, com uma po-. 

pulação de 398 meninos, encontrou: éasos de hyperemia 1 º/, de - 

inchação 4 /,, de desenvolvimento anormal dos folticulos 3 9/5, total 

10 % de casos pathologicos; e n'um colegio com 813 meninas: ca- 

sos de hypéremia 6%, de inchação 5 % de desenvolvimento anor- 

mal. nos .folliculos: 11%, total 22 9% de casos pathologicos. Num 

outro collégio, tambem com 831 meninas, a estatistica foi de: hypere- 

mia da conjúnctisa 2%, maior desenvolvimênto dos folliculos 11%. 

No colegio evangelico do povo, em rapazes 5 5% cem 70 O eprigos . 

a. % de volume anormal dos folticulos. É 

    

Asc condições tsgienias« das salas e em que. as, aulas sfanceionavam,
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e dem assim ao viver em cominunidade'n não se só pola atteibair infuci- 

cia alguma. o os “os 

“Do asylo de orphãs udoeceram na mesma occasião. ai em especin, 

cat cum conjunetivite follicular aguda, - Vo 

Em media, oito a doze dias depois de sua manifestação, 9 des» 

envolvimento ehronico dus folticulas não sofivera- mudança nem. eme. 

quanto ag úumero Yelles, nem emquanto à sua especie, 

“A conjunetivite folicular chronica. não é contagiosa. 

Não é por conseguinte. indicado fechar es collegios quando n 

appareçat casos: desta afecção. o o 

“- Em geral torna-se desnecessario o tratamento. = Embrocações do 

agua fria, collyrios ligeiramente adstrin, gentes, seculos Protectores 

applicar-se-hão nos casos graves. ] : 

Da-se porém o contrario com a canjanetivito folhicilosa aguda, ou 

conjunctivite granulosa, a qual: requer de prompto O insolamento 

dos alumãos e um tratamento cuidadoso. o 

APeriodico de: Ophtalmolagia nã 

alles    

  

VARIEDADE | 

RELATORIO SOBRE O EXERCICIO ILLEGAL- DA. PHARSÍACIA 

PELO SR. GUERRIER,, 

  

A associação do departamento de Loire, filial da da isolação geral 
dus medicos da França, approvou este relatorio, relativo à repressão. 
do exercicio illegal da plarmacia, e da medicina. É este um-mál; 

com efeito, que faz todos os dias grandes e novos progressos, e deve. 

metecer uma Seria atienção aos interesses profissionaes de dos medicos, " 

e dos pharmacenticos, Var 

Tome-se uma publicação periodica qualquer, e encontrar-se: nie 

Jistas de remedios propostos para.todas as doenças. Certos charla tãés 
(é necessario assim chamar- lhes pelo seu verdadeiro nome); propã mm 

um medicamento, que, por si só, cura: todas as doenças: é Cesto 0. 

meio de obter uma-glientella mais extensa, Outros, dirigem-se aos 

doentes muis scepticos, ofluecem una especialidade infallivel para 

SERIE VOL. HI 3 
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um certo caso determinado: mas estas especialidades sam. actual- 

mente tão numerosas, que todas as doenças teem muitos remedios 

proprios, até mesmo as mais conhecidas, como a phtysica, os rheu- 

malismos etc. etc., O que produz um certo embaraço na escolha. 
- Resulta de tudo istó- que em logar de se consultar o medico para 

ter um conselho, ou uma receita, o doente consulta o séu jornal: d'a- 

qui nc prejuizo- para os medicos; em logar de fazer executar a for- 

mula de um medicamento por um pharmacentico consciericioso, eins- 
iruido, procura-se por qualquer parte uma destas panaceas maravi- 

Íhosas: d'ahi um prejuizo para 0s pharmaceuticos. - e 

Finalmente, o doente, seduzido pelos annucios poshposos; absarveo 

muitas vezes uma droga mal preparada, mal dosada para a.sua doen- 
“6a, ou para a sua constituição. O melhor que lhe póie acontecer é 
muitas vezes encontrar uma substancia anodina. como a farinha de 

lentilhas, que não o cura, mas pelo menos não compremetto mais à 

sua saude, o 
O pablico enganado paga pois muito caro nma dr ga Instgnioante, 

ou nociva: daqui um grande prejuizo para o pablico 

Debaixo, pois, deste triplicado ponto de vista, é do mator inte - 
resse procurar reprimir este abuso sempre crescente, e fazel-o desap- 

“parecer. Primeiramente é necessario conhecer a causa, ou antes us 
causas, porque cllas sam multiplas, 

No que respeita áquelles que fabricam, expõem, c vendem taes 
medicamentos, um só movel os dirige: a esperança de um ganho 
facil. É por tanto necessario reconhecer como falsa a sua pretenção 
dese apresentarem colo guiados por uma idéa phylantropica, e de 
amor à humanidade soffredora de doenças: despresemos pois lacs 
idéas, e tenhamos tam somente a certeza de que é o interesse, que os 
levou para tal industria, 

- Para fazer um estudo completo da questão, seria necessario fazer 
uma distineção entre os remedios secretos propriamente ditos, as 
especialidades insignificantes, que não devem sua fama senão .aos 
amnuncios pomposos, c as especialidades propriaménio ditas, isto é 
os medicamentos conhecidos de todos, compostos seguudo as regra 
mas preparados especialmente por um pharmaceutico. Seria neces- 
sario estabélecer, por consequencia, dilferentes calhegorias; mas nós 
seriainos levados para detalhes a uma longa dissertação, e nossos Iei- 
tores saberão bem por si mesmos fazer as excepções uteis cutre estes 
remedios-annuncios, que assignulamos, c dos quaes esta associação 
deve combater o desenvolvimento. 

  

 



GAZETA MEDICA DA BAHIA 285 

- Em quanto às causas dos abusos em questão, encontramosas tres 

séguintes:. É 

A *—Insufficiencia da lei. 

2:º-—Applicação mui restricta desta lei, mesmo incompleta. 

3º—A facilidade de muitos medicos ordenarem, elles mesmos, o 

emprego das especialidades annunciadas nos jornaes,. 

1.º Insuficiencia da tei.—O exercicio da pharmacia não tem sido 
abandonado desde à revolução de 1789, sem regulamento, e sem re- 

putação, como o toi, durante dez annos, o da medicina. Existia wna 

profissão, mixturada-a um comercio de drogas, e medicamentos, na 

qual a sande publica parecia mais materialmente interessada. Assim 

a assembléa nacional, desde 14 de Abril de 1791, sobre um relatorio 

da sua conmissão de salubridade, por um decreto sancionado cm 17 

do inesmo mez, tomou a si manter provisoriamente a execução das 

leis, estatutos, e regulamentos anteriores, com as penas, que eram 

impostas, até que, sobre o relatorio, que lhe deveria ser feito, elta ti- 

vesse estabelecido definitivamente, o que mais conviesse, Este provi- 

Sorio durou até à epocha do consalado, em que foi promalg sada,. um 

mez depois da Ici relativa xo exercicio da medicina, como consequen- 

ein e coniplemento, esta lei relativa à -pharmacia, com a data de 21 

geruinal, anno XI. eo 

'O relator examina esta lei, e demonstra sua insufficiencia, Ella não 

eoutem nresmo, diz elle, a definição sufficiente do que é necessario 

entemiler por um renredio; e vemos nós difficuldades, e anoma- 

Has sem mumero serem sua consequencia; assim em que se distingui- 

rão 0s remedios dos alimentos? A jurispradencia tem decidido que o 

oleo de figados de bacalhau, e o vinho de quina eram medicamentos, 
“mas ao mesmo tempo proclamou que a farinha de lentilhas é um ali- 
- mento, posto que vendida debáixo de etiquetas, que promettem saude, 

e cura de todos os males pelo cmprego-deste doce preparado.! Assim, 

seria necessario primeiramente definir o remedio, e dizer, por exem- 

plo: É reputado remedio, ou medicamento, toda a substancia simplese 

“eu composta, anhuúciada, vendida; ou expedida como gosando de pro- 

pricdades medicumentosas, «e curativas, Ajuntaremos: que ninguem 

poderá preparar, vender, expedir, mem ler em deposito medicamen- 

to-slgum se não tiver ou possuir o diploma de pharmaceutico. E has 

verá assim um ponto.de partida, que aciiahnente falta de todo. Esta 

insufficiencia. da lei, que temos indicado como uma das causas do 

mal, que nos occupa, é certamente a principal, porque a segunda é 

sua consequencia.



236. Vo GAZETA MEDICA DA BAHIA. 

: applitação muirestricia da lei. -a auctoridade hesita em exercer - 
perseguições, e, por consequencia, grande numero de delictos ficam 

impunes, em rasão das innumeraveis dificuldades, que creou esta le; 

falta de' 'saneção, e únuitas vezes inapplicavel, Como, em materia pes 

nal, dr Dúscar. estas leis, ordenanças, decisões do par lamento tão 

poco em harmónia com as nossas leis e usos modernos? .Como pros 

ceder pôr analogia? Como proceder, com este arsenal usado de.leis, 

“e decretos heterogencos, é ma! combinados, nos delíctos imprevistos 

“na confecção destas disposições legues? Os srs. Benoit, e Halleguen 

notam um ponto particular, dê que tem havido gecasião de falar: é a 

ingérencia das corporações religiosas no exercicio da medicina, e da 

pharmacia. Estes nossos honrados collegas deploram com rasão 

- os abusos, que-se commeltem... . 

“Faltas dos medicos. —k necessario confessar tambem que os me- 

dicos ttein uma grande parte no. desenvolvimento destes abusos, não 

todos, bem entendido: mas muitos favorecem, de diferentes modos, 

estas- tentativas industriaes, “indicando sen uso aos sens doentes. 

Elles escol: talvez, aqueles preparados especiaes, que lhes pa 
   

  

  

  
rece oferecerem: gara tias de fabrico enidadeso: mas o pablico não , 

sabe” fazér estas distincg es, € de jois de ter tomado, vinho de Se- 

guin,-ou pilulas de Vialenteau, porconselho do seu inedico, fica dis- 

  

posto a: lazer a'experiencia de qualquer outro medicamento, que vê 
“annunciado ão lado dos antecedentes contra-as mesmas eansas, econt 

a maior confiança que Jhe inspira o annencio pomposo, sem distinguir 

ctitre à especialidade propriamente dita, e o remedio secreto. Não pos 

demos deixar de crilicar. este uso Tatgans praticos: mas sem nes 

preoceupar' os inconvenientes, que podem “resultar do emprego. de . 

um tiedicameénto, cuja dose não é farmilada pelo medico, nem ines- 

mo sempre .exattamente conhécida por elle, podemos dizer que esie . 

deploravel habito éuma das causas da impunidade, e por conseguinte, 

do progressivo ardor dos.partidistas das especialidades. 

  

roprios medicos podiam pois reagir, e por consequencia, dimie a 

nuir : a importancia, eo favor de que estão gosando estes «chamados: 

medicamentos tão annunciados é vistoriados nos jornaes: de um one 

tro lado; púde-se, mesmo com a lei incompleta, exercer fiscalisa-. 

cão mas; 

seria. 
    

  

ssario;anies de tudo: reunir todas” estas: leis;. résolnções, € 

ordenang que existem ilispersas; codifical-as, complelalas, on antes:-:- 

para: obterum resultado verdadeiramente seguro, e eilicaz, . 

fnadil-as todas, para compôr, com as' necessárias addicções, wma lei . 
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homegenca. claras completa; que permitta expulsar os impostores do 

templo de Esculapio. 

Pensamos, pois, como conclusão, que será necessanio preparar um. 
texto de lei completa sobre o. exercicio da medicina, € du pharma- 

cia, e promover sea exame, e adopção pelo corpo legislativo. 

“Esta proposta foi adoptada, 

f Bull, de ph. de Bordeaux € Jornal de pharmacia de L isboa, Jo 

NOTICIARIO 

Cégoss, o A rãos—mnudos : e “alicnados “de 
França.—Na população da França, avaliada em 36 000; 000 de 

habitantes; “ha,” segundo dailos ofliciaes recentemente publicados, | 

37,927 ctgos.e 29,512 surdos-mudos, isto ésha | cego para 950 ha- 

bitantes,. e 4 surdo-inudo para 4212, A proporção dos alienados 

tambem é consideravel, la 2% 436 loucos, e só. Paris” tem TR. 

Esta tistica dos loucos na Prussia Em 

1876, segundo as inforinações fornecidas por 52 asylos publicos e : 

setenta etres particulares, de alienados, havia 20, 5 alienados na. 

Pr ussia, sendo 10,754 do sexo masculino é YI6L do feminino. Quanto 

à causa da molestia 24,7 por cento eram casos:de. perturbação meútal' 

secundaria ou consecutiva. A melancolia forneceo 93, 08 por cento de 

. 

casos; a mania 19,94, a parálysia dos alienados 10, Ot, e 0 detiriam 

  

tremens 7 2 (British Med. Joumal. ) 

  

Mbviaçito da. população na Italia A f po: 

pulação - da lalia cra em 1876 de 27,700,000 tabitantes. Nesse | mr 

anno-honve:l 083 nascimentos, 7 796 "000 obitos-e e? 25,000 casamen.. o 

o maior numero de casamentos relativamente à à população, teve
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lugar nas províncias ou compartimenti do sul, na Basilicata, onde: foi 

de 10 por 1000 habitantes, e na Apulia em que a proporção foi de 

9 por 1000. 

0 menor numero foi na provincia de Roma, em que não excedeu 

a 5,89 por 1000, e depois de Roma na Sardenha, onde foi de 6,87 

por 1000. A fecundidade dos casamentos esteve, porém, na razão 

inversa do numero, pois foi ntaior em Roma c na Sardenha, e menor 

na Basilicuta. Quanto ao estado da instrueção popular, acha-se menos 

espalhada na Basilicata, onde somente 3 por cento dos registros de 

casamento, foram assignados por ambas as partes contrahentes; em 

Roma foram estes em numero 30 por cento, e excederam a todas 0 

Piemonte com 55 por cento e a Lombardia com 45. 

Na Basilicata em 80 por cento dos casamentos nem o marido nem 

a mulher sabiam escrever; no Piemonte somente em 13 por cento, 

na Lombardia em 2%, e na Liguria em 23 por cento dos casos deo-se 

o mesmo facto; em Roma a proporção d'estes foi de 38 por cento. 

“ Écero porém que a insirucção progrede na Nalia, porque eur 

quanto em 1872 houve somente 34 por cento que soubessem escre- 

vcr seus nomes no registro do casamento, em 1876 honve 37 por 

cento. Quanto aos nascimentos a maior porcentagem de filhos legitimos 

foi do Piemonte, da Liguria e da Lombardia, nos quaes subio de 95 

a 97 por cento da totalidade dos recem-nascidos. Os illegitimos re- 

gistrados formam somente 2,17 a 3,50 por cento da totalidade dos, 

nascidos - Os expostos na Lombardia foram somente 0,68, e nos 

outros dois departamentos cerca de 1,30 por cento. Em Roma pelo 

contrario a porcentagem dos nascimentos legitimos foi a menor, isto 

é, 81 por cento, e dos illegilimos a ntaior, 15 por cento; porém 

| houve somente 3 por cento de creanças expostas, 6 na Sitilia, por 

exemplo, chegaram a 5 por cento. Na Sicitia o numero de Cieanças 

Hlegitimas foi 3000, e o de expostos 6000, de-sorte que 3000 d'estes 

eram filhos legítimos, 

Um caso de febre amarella em Londres. 

-— Noticia a inprensa ingleza que pela primeira vez, segundo affiv-
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mam os medicos Vaquella cidade, houve alli um caso de febre ama- 

sella com terminação fatal. o 
Foi em uma das ruas de Belgravia, um dos bairros principaos da 

eidade. O enfermo fui observado antes de morrer pelo Dr, Murchison, 

€ todos 05 sympltomias revelados antes e depois da morte, bem como 

a autopsia, claramente provaram que a vielima sucenmbio é à terrivel 

enfermidade. - 

O doente tinha vindo da Endia oceidental, e,a bordo do vapor que 

o transpor tou, haviam succumbido. à esta febre algumas-pessõas. 

Acerescenta a ivprensa profissional que, seo caso, Suecedesse no 

verão ou em tempo de maior calor, havia razão para susto; mas” nas 

circunstancias acluaes a molestia. não pode desenvolver-se. o 

- Faculdade de Medicina da Bahia —hMatricu- 

laram-se este anno nos curso medico e plarmaceutico da Faculdade 

de Medicina d'esta cidade 480 estudantes, sendo 492 do curso medico 

e 78 do pharmaceutico. 

» Do eurso medico são: 04 do 1º anno, ma do 2º, 70:do 3º, 78 do 

4º, 82 do 5º, e 40 do 6.º o 

- Do eniso pharmacentico são: 38 do 4º anho, 22 do 2º e 18 do-2º. 

“À cadeira de medicina no Collegio de 

França, —A” vaga deixada pelo eminente Physivlogista Claúde 

Bernard é candidato o ilustre professor Chareot, já mui vantajosa - 

mente conhecido pelus seus trabalhos clinicos c experimentaes. Qutro o 

candidato não menos ilustre, o Dr. Brown-Séquard se apresenta 

tambem; mas a imprensa medica franceza, hão obstante reconhecer 

6 alto merceimento d'este celebre physiulogista, parece não acolher 

favoravelmente sua candidalnra, receiando que o distineto professor 

não. permaneça n'esta cadeira, como aconteceu nas que lhe foram 

oflerecidas na Faculdade de Paris, em Londres, nos Estidos-Unidos, 

e ultimamente na Universidade de Genebra. 

Nccrologia do 1877.--A profissão medica. € a sciencia
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“sofreram no anno proximo passado nuunerosas e lamentaveis per- 

das, das quaes as mais notaveis foram as seguintes: 

A J.O, Poggendor, celebre professor -e redactor dos Annaes de 

Physica.e Chimica, luheceu em Janeiro, em Berlim, com. Bt annos 

d'edado. : “oo 

2 Sir William Fergusson, eminente operador, professor de cirur- 

gia em King's College, faleceu em Londres em Fevereiro, com 69 

annus d'edade, 

3 Dolbean, habitissimo cirurgião e professor da. Faculdade deMe-. 

dicina de Paris, falleceu u'essa cidade em Março, com 47 amos d'e- 

“dude, Ca 

he. Alphée Cazenave, distincto dermatologista do hospital St. Louis» 

fulleceu em Paris em Abril, com 75 annos d'edade, 

“SGAN, Richter, redactor da importante publicação Schmidt's 

Jahrbuch, faleceu em Chemuitz em Maio, com 68 annos d'edade, o 

6. Rarl A. 'S. Schultze, professor de Anatomia é Physiologia, fato. 

leceu em Greifswald, em Maio, com 82 annos d'edade, - 

q. Virgil Mayerhoffer, professor de partos em Jonsbruck, faleceu 

em Junho com 62 annos d'edade. o, 
8. H. Connçau, medico de Napoleão 3. 9 fulleceu na Corsega em 

Agosto, côm 74 annos d'edade. e 

9. Karl v. Heine, distincto professor em Praga, faleceu em Se. 

tembro, em Kanstatt, com 39 annos d'edade. o 

AQ Kar R.v. . Wunderlich, professor notabilissimo de Leipris, 

faleceu em Setembro com 62 anuos d'edade. 

11, Wenzel v, Linhart, professor de cirurgia e eminente operador 

falleceu em Wiirzbueg, em. Outubro, com d5 annos d'cdade. - 

“AZ Barth, clinico distincto, medico do Hôtel Dieu, faleceu em 

Paris em Dezembro, com 72 annus d'edade. o 

13. Rutimkorf, do Hanover, plysico celebre, especialmente por 

seu apparelho de indueção, fulleceu, em Paris, em Dezembro, com 

75, annos d 'edude, : 

Olhcina litho- iypogr aphica de 1.G. Tourinho 
 


